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Demonstraçãodos fluxosde caixados exercícios findos em31dedezembrode2013ede2012 (Emmilhares de reais)
Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
reapresentado

Fluxode caixadas atividadesoperacionais 80.991 98.860 162.508 152.332
Lucro líquidodoexercício 91.727 102.829 91.727 102.829
Ajustes por
Depreciação 25.481 19.869 46.916 29.512
Baixadeativos 1.949 - 8.212 -
Amortização 3.306 2.930 4.100 3.051
Provisões 565 (3.051) 54 (9.665)
Provisãopara perdas sobre créditos (403) 52 244 71
Provisãoparaobsolescência - 4.174 2.167 4.174
Impostode rendae contribuição social diferidos (2.708) 6.678 (14.852) 8.356
Ganhona compra vantajosa - - - (965)
Equivalência patrimonial (59.907) (52.312) (2.343) (3.140)
Juros sobredebêntures, empréstimos e financiamentos 26.792 17.095 32.094 17.513
Derivativos (5.916) 596 (5.916) 596
Variação cambial de adiantamentos e leasing 105 - 105 -
Variaçõesnos ativos epassivos (58.007) (29.969) (69.317) 3.399
Contas a receber de clientes (18.059) 1.043 (52.025) 2.155
Impostos a recuperar (8.592) 10.092 (11.623) 14.916
Estoques (2.497) 2.807 (12.301) 5.960
Depósitos judiciais (8.153) (7.689) (8.690) (7.567)
Outras contas a receber (21.500) (20.912) 38 (18.493)
Fornecedores 869 (10.000) 5.333 (659)
Salários, provisões e encargos sociais a recolher (2.460) 4.584 1.765 10.606
Impostos, taxas e contribuições a recolher 4.267 9.848 40.289 25.843
Pagamentode IR eCSLL (4.583) (18.297) (35.747) (37.670)
Outras contas apagar 2.701 (1.445) 3.644 8.308
Caixa líquido geradopelas atividadesoperacionais 22.984 68.891 93.191 155.731
Fluxosde caixadas atividadesde investimento
Aquisiçãode imobilizado (26.481) (24.013) (51.234) (35.107)
Aquisiçãode investimentose intangível (7.362) (4.391) (6.346) (5.687)
Dividendos recebidos 69.585 44.500 2.400 1.800
Liberaçãode caixa restrito 102.924 (102.924) 102.924 (102.924)
Liquidaçãodederivativos 5.320 - 5.320 -
Aquisiçãodeativos daVmark - - - (104.216)
AquisiçãodaPPImenos caixa líquido adquirido - - - (2.106)
Aquisiçãoda ScreenCheckmenos caixa líquido adquirido - - (10.268) -
Caixa líquido gerado (consumido) pelas atividadesde investimento 143.986 (86.828) 42.796 (248.240)
Fluxode caixadas atividadesde financiamento
Dividendospagos (34.414) (89.211) (34.414) (89.211)
Juros sobre capital próprio pagos (30.327) (20.510) (30.327) (20.510)
Ações em tesouraria - 1.344 - 1.344
Pagamento leasing (2.183) (5.281) (2.183) (5.281)
Captaçãodedebêntures 250.000 130.000 250.000 130.000
Pagamentodedebêntures (266.000) (72.000) (266.000) (72.000)
Pagamentode juros sobredebêntures (24.756) (19.883) (24.756) (19.883)
Captaçãode financiamentos - - 9.500 12.000
Pagamentode juros sobre financiamentos - - (1.275) (143)
Empréstimos - - - 100.132
Pagamentode juros sobre empréstimos - - (3.011) -
Caixa líquido (consumido) pelas atividadesde financiamento (107.680) (75.541) (102.466) 36.448
Ajustes acumuladosde conversão - - 2.903 4.291
Aumento (redução) do caixa eequivalentes de caixa 59.290 (93.478) 36.424 (51.770)
Saldosdo caixa eequivalentes de caixa
No início doexercício 30.758 124.236 115.779 167.549
No fimdoexercício 90.048 30.758 152.203 115.779
Aumento (redução) do caixa eequivalentes de caixa 59.290 (93.478) 36.424 (51.770)

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

Notas Explicativas àsDemonstrações Financeiras paraos Exercícios findos em31deDezembrode2013ede2012 (Emmilhares de reais,
exceto quando indicado de outra forma): 1. Informações sobre a Companhia: A Valid Soluções e Serviços de Segurança em Meios de
Pagamentoe IdentificaçãoS.A. (“Valid”ou “Companhia”), comsedenaAvenidaPresidenteWilson, nº231 - 16º andar - Riode Janeiro, atua
no Brasil desde 1993, quando a American Banknote Corporation adquiriu a subsidiária brasileira da Thomas de La Rue, uma empresa de
serviços gráficos de segurança que atuava nomercado brasileiro há quase 50 anos. A Companhia tem por objeto social, principalmente a
indústriagráficaemgeral, incluindo impressosdesegurança,bilhetesesistemasde loteriaemgeral, inclusiveeletrônica, indústriadecartões
plásticos, magnéticos e indutivos e codificação de cartões e desenvolvimento, implantação e execução de projetos de gerenciamento ele-
trônicodedocumentos.ACompanhiaatendetantoaclientesdosetorprivadoquantodosetorpúblico,oferecendoprodutoseserviçosque
incluem características, processos e tecnologias antifraude e que dificultam a falsificação. A Companhia tem entre seus principais clientes
grandes instituições financeiras, empresasde telecomunicações,bemcomogovernosestaduaiseagênciaspúblicas.Osprodutosoferecidos
incluemcartõesdecréditoededébito, cartões telefônicospré-pagose indutivos, carteirasdehabilitação, impressosde segurança, carteiras
de identidade e processamento e emissão de documentos com impressos de segurança e prevenção a fraudes, logística de documentos e
gestão de suprimento de produtos gráficos, smart cards, selos, contactless cards, certificados digitais, cheques, extratos bancários e contas
de serviços de utilidade pública. Em12 de abril de 2006, a Companhia obteve o registro de companhia aberta junto à Comissão de Valores
Mobiliários (“CVM”), passando a integrar oNovoMercado da Bolsa de Valores do Estado de São Paulo - BM&FBOVESPA. Em8de outubro
de2010, aCompanhia teve suadenominaçãosocial alteradade“AmericanBanknoteS.A.”para “ValidSoluçõeseServiçosdeSegurançaem
MeiosdePagamentoe IdentificaçãoS.A.”. ConformemencionadonasNotas11 (j) e (l), emnovembrode2012aCompanhia, atravésdesua
controlada Valid USA, Inc. adquiriu substancialmente todos os ativos operacionais da VMark Inc. e em agosto de 2013 adquiriu a empresa
ScreenCheck North America, LLC. Desta forma, os números referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2013 estão impactados
pelos resultados oriundos destas transações. A Companhia autorizou a conclusão da preparação destas demonstrações financeiras em 10
demarçode2014.2.Políticascontábeis:Asdemonstrações financeiras, individuaiseconsolidadas, foramelaboradascombaseemdiversas
bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações financeiras
forambaseadas em fatores objetivos e subjetivos, combase no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser
registrado nas demonstrações financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção de vidas úteis do
ativo imobilizado ede sua recuperabilidadenas operações, avaliaçãodos ativos financeiros pelo valor justo e pelométodode ajuste a valor
presente, análise do risco de crédito para determinação da provisão para devedores duvidosos, assim como da análise dos demais riscos
para determinação de outras provisões, inclusive para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá
resultar em valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo
de estimativa. A Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. As demonstrações financeiras individuais fo-
ram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as normas da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e os pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), e que diferem das
normas internacionais de contabilidadeemitidaspelo InternationalAccounting StandardBoard - IASB somentenoque se refere àavaliação
dos investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto pelo método de equivalência patrimonial, conforme requerido
pelo ICPC 09 – Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, Demonstrações Consolidadas e Aplicação doMétodo de
Equivalência Patrimonial (“ICPC09”), enquanto quede acordo comas normas internacionais de contabilidade seria custo ou valor justo. As
principaispráticascontábeisaplicadasnapreparaçãodestasdemonstrações financeirasestãodivulgadasaseguir:2.1Basedeconsolidação:
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia e de suas controladas diretas e indiretas (coletivamente
denominadas “Grupo”), cuja participaçãopercentual nadata dosbalanços é assim resumida:

%departicipação
2013 2012

Valid Participações Ltda. (“Valid Par”) 100 100
CSBTranstex Chile S.A. (“Transtex Chile”) (i) 100 (i) 100
Interprint Ltda. (“Interprint”) 100 100
Valid CertificadoraDigital Ltda. (“Certificadora”) (ii) 100 (ii) 100
Valid Soluciones Tecnológicas (“Valid Espanha”) 100 100
Valid Soluciones y Servicios de SeguridadenMedios dePagoe Identificación S.A. (“ValidArgentina”) (i) 100 (i) 100
Trust AdministraçãoeParticipações Ltda. (“Trust”) 100 100
ValidUSA, Inc. (“ValidUSA”) (iii) 100 (iii) 100
Valid Secure Solutions, LLC (“Valid Solutions”) (iii) 100 (iii) 100
ScreenCheckNorthAmerica, LLC (“ScreenCheck”) (iii) 100 -
(i) Participaçãodireta e indireta. (ii) Participação indireta através da Interprint. (iii) Participação indireta através daValid Espanha. As contro-
ladas são integralmente consolidadas a partir da data na qual a Companhia obtém o controle, e continuam a ser consolidadas até a data
emque esse controle deixe de existir. As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para omesmo período de divulgação
que o da controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. Todos os saldos intragrupo, receitas e despesas e ganhos e perdas não
realizados, oriundos de transações intragrupo são eliminados por completo nas informações consolidadas. 2.2 Combinação de negócios:
Combinações de negócios são contabilizadas utilizando ométodo de aquisição. O custo de uma aquisição émensurado pela soma da con-
traprestação transferida, avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não controladores
na adquirida. Para cada combinação de negócio, a adquirente devemensurar a participação de não controladores na adquirida pelo valor
justo ou combase na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à aquisição devem ser
contabilizados como despesa quando incorridos. Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos adquiridos e passivos assumidos
com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias econômicas e as condições pertinentes
na data de aquisição. Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em relação aos ativos
líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos dos passivos assumidos) e, caso seja inferior, é registrado um ganho por com-
pra vantajosa no resultado, na data de aquisição. Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer
perdas acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em uma combinação de negócios é,
a partir da data de aquisição, alocado a cada uma das unidades geradoras de caixa da Companhia que se espera que sejam beneficiadas
pelas sinergias da combinação. 2.3 Investimento em coligada: A controlada direta Interprint detém participação na coligadaMultidisplay
Comércio e Serviços Tecnológicos S.A. (“Multidisplay”) e este investimento é contabilizado pelométodo da equivalência patrimonial. Uma
coligada é uma entidade sobre a qual a Companhia exerça influência significativa sem a controlar. Com base no método da equivalência
patrimonial, o investimento na coligada émensurado pelo percentual de participação detido da coligadamultiplicado pelo seu patrimônio
líquido. A demonstração do resultado reflete a parcela detida pela Companhia nos resultados das operações da coligada, como resultado
deequivalênciapatrimonial.Quandoumamudança fordiretamente reconhecidanopatrimôniodacoligada, aCompanhia reconhecerá sua
parcela nas variações ocorridas e divulgará esse fato, quando aplicável, na demonstração dasmutações do patrimônio líquido. Os ganhos
e perdas não realizados, resultantes de transações entre a Companhia e a coligada, são eliminados de acordo com a participação detida
na coligada. As demonstrações financeiras da coligada são elaboradas para o mesmo período de divulgação que a Valid. Quando neces-
sário, são efetuados ajustes para que as políticas contábeis estejam de acordo com aquelas adotadas pela Companhia. Após a aplicação
do método da equivalência patrimonial, a Companhia determina se é necessário reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre
o investimento em sua coligada. A Companhia determina, em cada data de fechamento do balanço patrimonial, se há evidência objetiva
de que o investimento na coligada sofreu perda por redução ao valor recuperável. Se assim for, a Companhia calcula omontante da perda
por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável da coligada e o valor contábil e reconhece o montante na
demonstração do resultado. Quando ocorrer perda de influência significativa sobre a coligada, a Companhia avalia e reconhece o investi-
mento nestemomento a valor justo. Será reconhecida no resultado qualquer diferença entre o valor contábil da coligada nomomento da
perda de influência significativa e o valor justo do investimento remanescente e resultados da venda. 2.4 Negócios em conjunto: A Valid
detémparticipação na Incard, na qual os empreendedoresmantêmacordo contratual que estabelece o controle conjunto desta investida.
AValid reconhece suaparticipaçãona Incardcombasenométododeequivalênciapatrimonial. Asdemonstrações financeirasda Incard são
preparadas para omesmoperíodo de divulgação da Valid. Os ajustes são efetuados, quando necessário, para alinhar as políticas contábeis
com as adotadas pela Companhia. Quando ocorrer perda de controle conjunto, e contanto que esta investida não se torne controlada
ou coligada, a Valid passa amensurar esse investimento a valor justo a partir de então. Nomomento da perda de controle conjunto, será
reconhecidanademonstraçãodo resultadoqualquer diferença entre o valor contábil do antigo empreendimentoeo valor justo do investi-
mento,bemcomoeventuais resultadosdavendadesteempreendimento.Quandoo investimento remanescentemantiver influência signi-
ficativa, será contabilizado como investimento emuma coligada, conforme descrito anteriormente. 2.5 Conversão demoeda estrangeira:
As demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, são apresentadas em reais (R$), que é amoeda funcional da controladora. Cada
entidade do Grupo determina sua própria moeda funcional, e naquelas cujas moedas funcionais são diferente do real, as demonstrações
financeiras são traduzidas para o real, ativos e passivos pela taxa final e o resultado pela taxamédia, em conformidade com o que dispõe
o Pronunciamento Técnico CPC 02 (R2). a) Transações e saldos: As transações emmoeda estrangeira são inicialmente registradas à taxa
de câmbio da moeda funcional em vigor na data da transação. Os ativos e passivos monetários denominados emmoeda estrangeira são
convertidos à taxa de câmbio damoeda funcional em vigor na data do balanço. Todas as diferenças são registradas no patrimônio líquido.
Itens não monetários mensurados com base no custo histórico em moeda estrangeira são convertidos utilizando a taxa de câmbio em
vigor nas datas das transações iniciais. b) Empresas do Grupo: As demonstrações financeiras das controladas Valid Argentina, Transtex
Chile, Valid Espanha, Valid USA, Valid Solutions e ScreenCheck, sediadas respectivamente na Argentina, Chile, Espanha e Estados Unidos,
foram preparadas com base na moeda funcional de cada controlada. Os ativos e passivos destas controladas no exterior são convertidos
para reais pela taxa de câmbio dadata dobalanço, e as correspondentes demonstrações do resultado são convertidas pela taxa de câmbio
média domês das transações. As diferenças cambiais resultantes da referida conversão são contabilizadas separadamente no patrimônio
líquido. Caso ocorra venda de uma controlada no exterior, o valor diferido acumulado reconhecido no patrimônio líquido, referente a essa
controlada no exterior, é reconhecido na demonstração do resultado. Eventual ágio na compra de uma controlada no exterior desde 1º
de janeiro de 2009 e eventuais ajustes a valor justo dos valores contábeis dos ativos e passivos resultantes da aquisição são tratados como
ativos e passivos da controlada no exterior e convertidos na data do fechamento. As diferenças cambiais resultantes da conversão do ágio
na compra de uma controlada desde a adoção inicial do IFRS são contabilizadas no patrimônio líquido. 2.6 Reconhecimento da receita:
A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos serão gerados para o Grupo e quando possa ser
mensuradadeformaconfiável.Areceitaémensuradacombasenovalor justodacontraprestaçãorecebida,excluindodescontos,abatimen-

tose impostosouencargos sobrevendas.OGrupoavalia as transaçõesde receitadeacordocomoscritériosespecíficosparadeterminar se
está atuando comoagente ou principal e, ao final, concluiu que está atuando comoprincipal em todos os seus contratos de receita. Os cri-
térios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes do reconhecimento da receita: Venda de produtos:A receita de venda de
produtos é reconhecida quando os riscos e benefícios significativos da propriedade dos produtos forem transferidos ao comprador, o que
geralmente ocorre na sua entrega.Receita de juros:As receitas e despesas de juros são reconhecidas pelométododa taxa efetiva de juros
na rubrica de receitas/despesas financeiras.2.7 Impostos: Impostode rendae contribuição social – correntes:Ativos epassivos tributários
correntesdoúltimoexercício edeanosanteriores sãomensurados aovalor recuperável esperadoouapagar para as autoridades fiscais. As
alíquotas de imposto e as leis tributárias usadas para calcular omontante são aquelas queestão emvigor ou substancialmente emvigor na
datadobalançonospaíses emqueaCompanhiaoperaegera receita tributável. Impostode rendae contribuição social - diferidos: Impos-
to diferido é gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Im-
postos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, na
extensãoemquesejaprovável queo lucro tributável estejadisponível paraqueasdiferenças temporáriasdedutíveispossamser realizadas.
Ovalor contábildos impostosdiferidosativosé revisadoemcadadatadobalançoebaixadonaextensãoemquenãosejamaisprovávelque
lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que o imposto diferido ativo venha a ser utilizado. Impostos diferidos ativos e passivos
sãomensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano emque o ativo será realizado ou o passivo liquidado, combase
nas taxas de imposto (e lei tributária) promulgadas na data do balanço. Impostos diferidos ativos e passivos são apresentados líquidos se
existe umdireito legal ou contratual para compensar o ativo fiscal contra o passivo fiscal e os impostos diferidos são relacionados àmesma
entidade tributadae sujeitos àmesmaautoridade tributária. Conformeprevisto na Lei nº 11.941/09, a Companhia adotaoRegimeTributá-
riodeTransição (RTT)deapuraçãodo lucro real, demodoqueasmodificaçõesnos critériosde reconhecimentode receitas, custosedespe-
sas computados na apuração do lucro líquido do exercício não têmefeitos para fins de apuração do lucro real da pessoa jurídica sujeita ao
RTT, devendo ser considerados, para fins tributários, osmétodos e critérios contábeis vigentes em31 de dezembro de 2007. Em11 de no-
vembro de 2013, foi publicada aMedida Provisória nº 627/13 (MP), que revoga o RTT e traz outras providências, dentre elas: (i) alterações
no Decreto-Lei nº 1.598/77, que trata do imposto de renda das pessoas jurídicas, bem como altera a legislação pertinente à contribuição
social sobreo lucro líquido; (ii) estabelecequeamodificaçãoouaadoçãodemétodosecritérioscontábeis,pormeiodeatosadministrativos
emitidos combase em competência atribuída em lei comercial, que sejamposteriores à publicação destaMP, não terá implicação na apu-
ração dos tributos federais até que lei tributária regule a matéria; (iii) inclui tratamento específico sobre potencial tributação de lucros ou
dividendos; (iv) inclui disposições sobreocálculode juros sobrecapital próprio; e (v) inclui considerações sobre investimentosavaliadospelo
métododeequivalênciapatrimonial. As disposiçõesprevistas naMP têmvigência apartir de2015,masa referidaMPpermitequeo contri-
buinte opte pela antecipação dos efeitos para 2014 como condição para eliminar eventuais efeitos tributários relacionados a dividendos
pagos até a data da publicação da referidaMP, ao cálculo dos juros sobre capital próprio e à avaliação dos investimentos relevantes emso-
ciedades controladas e coligadas pelométodo de equivalência patrimonial. Considerando que aMP poderá sofrer alterações significativas
por meio de suas propostas de emendas, a Companhia aguardará a sua conversão em Lei para uma análise conclusiva. Entretanto, de
acordo com estudos preliminares, não se esperam impactos significativos nas demonstrações financeiras da Companhia. Imposto sobre
vendas:Receitas,despesaseativossãoreconhecidos líquidosdos impostossobrevendas,exceto:•quandoos impostossobrevendas incor-
ridos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autoridades fiscais, hipótese emqueo imposto sobre vendas é reco-
nhecidocomopartedocustodeaquisiçãodoativooudo itemdedespesa, conformeocaso; •quandoos valores a receber eapagar forem
apresentados juntos comovalordos impostos sobre vendas; e•ovalor líquidodos impostos sobre vendas, recuperável ouapagar, é inclu-
ído comocomponente dos valores a receber ou apagar nobalançopatrimonial. 2.8 Instrumentos financeiros: a) Ativos financeiros: Reco-
nhecimento inicial emensuração:Ativos financeiros são classificados comoativos financeiros a valor justo pormeio do resultado, emprés-
timoserecebíveis, investimentosmantidosatéovencimentoeativos financeirosdisponíveisparavenda,conformeasituação.ACompanhia
determinaa classificaçãodos seus ativos financeirosnomomentodo seu reconhecimento inicial, quandoele se tornapartedasdisposições
contratuaisdo instrumento.Ativos financeiros são reconhecidos inicialmenteaovalor justo,acrescidos,nocasode investimentosnãodesig-
nados a valor justo por meio do resultado, dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os
ativos financeirosdoGrupo incluemcaixaeequivalentesde caixa, contas a receberde clientes, dividendos a receber eoutras contas a rece-
ber.Mensuração subsequente: Amensuração subsequente de ativos financeiros depende da sua classificação, que pode ser da seguinte
forma:Ativos financeirosavalor justopormeiodoresultado:Ativos financeirosavalor justopormeiodoresultado incluemativos financei-
rosmantidosparanegociaçãoeativos financeirosdesignadosnoreconhecimento inicial a valor justopormeiodoresultado.Ativos financei-
ros sãoclassificadoscomomantidosparanegociaçãose foremadquiridoscomoobjetivodevendanocurtoprazo.Ativos financeirosavalor
justopormeiodoresultadosãoapresentadosnobalançopatrimonialavalor justo,comoscorrespondentesganhosouperdasreconhecidos
nademonstraçãodo resultado. Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos financeiros nãoderivativos, compagamen-
tos fixos ou determináveis, não cotados em ummercado ativo. Após a mensuração inicial, esses ativos financeiros são contabilizados ao
custo amortizado, utilizando ométodo de juros efetivos (taxa de juros efetiva),menos eventual perda por redução ao valor recuperável. O
custoamortizadoécalculado levandoemconsideraçãoqualquerdescontoou“prêmio”naaquisiçãoe taxasoucustos incorridos.Aamorti-
zação dométodo de juros efetivos é incluída na linha de receita financeira na demonstração de resultado. As perdas por redução ao valor
recuperável são reconhecidas comodespesa financeira na demonstração do resultado. Investimentosmantidos até o vencimento:Ativos
financeirosnãoderivativos compagamentos fixosoudetermináveis e vencimentos fixos sãoclassificados comomantidosatéovencimento
quandoaCompanhia tivermanifestado intençãoecapacidadefinanceiraparamantê-losatéovencimento.Apósaavaliação inicial,os inves-
timentos mantidos até o vencimento são avaliados ao custo amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, menos perdas por
redução ao valor recuperável.Ativos financeiros disponíveis para venda:Osativos financeiros disponíveis para venda sãoaqueles ativos fi-
nanceirosnãoderivativosquenãosãoclassificadoscomo: (a)empréstimose recebíveis, (b) investimentosmantidosatéovencimentoou (c)
ativos financeirospelovalor justopormeiodoresultado.Apósmensuração inicial, ativos financeirosdisponíveisparavendasãomensurados
avalor justo, comganhoseperdasnãorealizados reconhecidosdiretamentedentrodosoutros resultadosabrangentesatéabaixado inves-
timento, comexceçãodasperdaspor reduçãoaovalor recuperável, dos juros calculadosutilizandoométodode jurosefetivosedosganhos
ouperdascomvariaçãocambial sobreativosmonetáriosquesãoreconhecidosdiretamentenoresultadodoperíodo.Quandooinvestimen-
to ébaixadoouquando for determinadaperdapor redução ao valor recuperável, os ganhosouas perdas cumulativos anteriormente reco-
nhecidos em outros resultados abrangentes devem ser reconhecidos no resultado. Baixa dos ativos financeiros:Um ativo financeiro (ou,
quando forocaso,umapartedeumativo financeirooupartedeumgrupodeativos financeiros semelhantes) ébaixadoquando:•Osdirei-
tos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem; •OGrupo transferiu os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma
obrigaçãodepagar integralmenteos fluxosdecaixarecebidos, semdemorasignificativa,aumterceiropor forçadeumacordode“repasse”;
e (i) OGrupo transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios do ativo, ou (ii) o Grupo não transferiu nem reteve substancialmente
todos os riscos e benefícios relativos ao ativo,mas transferiu o controle sobre o ativo.QuandooGrupo tiver transferido seus direitos de re-
ceber fluxos de caixa de um ativo ou tiver executado um acordo de repasse, e não tiver transferido ou retido substancialmente todos os
riscos e benefícios relativos ao ativo, um ativo é reconhecido na extensão do envolvimento contínuo do Grupo com o ativo. Nesse caso, o
Grupo tambémreconheceumpassivo associado.Oativo transferidoeopassivo associado sãomensurados combasenosdireitos eobriga-
ções que oGrupomanteve. O envolvimento contínuo na formadeuma garantia sobre o ativo transferido émensurado pelo valor contábil
originaldoativooupelamáximacontraprestaçãoquepuder serexigidadaCompanhia,dosdoisomenor.b)Passivos financeiros:Reconhe-
cimento inicial emensuração:Passivos financeiros sãoclassificadoscomopassivos financeirosavalor justopormeiodoresultadoououtros
passivos, conforme o caso. O Grupo determina a classificação dos seus passivos financeiros no momento do seu reconhecimento inicial.
Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, no caso de empréstimos e financiamentos, são acrescidos do custo da
transaçãodiretamenterelacionado.OspassivosfinanceirosdoGrupoincluemcontasapagarafornecedores,outrascontasapagar,emprés-
timos e financiamentos e debêntures, classificados comooutros passivos.Mensuração subsequente:Amensuração dos passivos financei-
rosdependedasuaclassificação,quepodeserdaseguinte forma:Passivos financeirosaovalor justopormeiodoresultado:Passivos finan-
ceiros a valor justo por meio do resultado incluem passivos financeiros para negociação e passivos financeiros designados no
reconhecimento inicial a valor justo pormeio do resultado. Passivos financeiros são classificados comomantidos para negociação quando
foremadquiridoscomoobjetivodevendanocurtoprazo.Ganhoseperdasdepassivosparanegociaçãosãoreconhecidosnademonstração
do resultado.OGruponãoapresentounenhumpassivo financeiro a valor justopormeiodo resultadoem31dedezembrode2013e2012,
exceto pelo derivativo liquidado em 5 de agosto de 2013. Outros passivos: Após reconhecimento inicial, empréstimos, financiamentos e
debêntures sujeitos a juros sãomensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando ométodo da taxa de juros efetivos. Ga-
nhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de
amortizaçãopelométododa taxade juros efetivos.Baixadepassivos financeiros:Umpassivo financeiro ébaixadoquandoaobrigação for
revogada, cancelada ou expirar. Quando umpassivo financeiro existente for substituído por outro domesmomutuante com termos subs-
tancialmentediferentes, ouos termosdeumpassivo existente foremsignificativamente alterados, essa substituiçãooualteraçãoé tratada
comobaixadopassivooriginal e reconhecimentodeumnovopassivo, sendoadiferençanos correspondentes valores contábeis reconheci-
danademonstraçãodo resultado. c) Instrumentos financeiros derivativos:Os instrumentos financeiros derivativos são contratados coma
finalidade de reduzir a exposição de risco demercado decorrente das variações nas taxas de câmbio da dívida emmoeda estrangeira. Os
derivativos são inicialmente reconhecidos ao valor justo. Alterações no valor justo de qualquer umdesses instrumentos derivativos são re-
conhecidas diretamente no resultado. ACompanhia e suas controladas não fizeramusoda contabilidadede “hedge” (“hedgeaccounting”)
nos períodos apresentados. O Grupo liquidou seus instrumentos financeiros derivativos em 5 de agosto de 2013. d) Valor justo de instru-
mentos financeiros:Ovalor justode instrumentos financeirosativamentenegociadosemmercados financeirosorganizadosédeterminado
combasenospreços de compra cotadosnomercadono fechamentodosnegócios nadatadobalanço, semdeduçãodos custos de transa-
ção. O valor justo de instrumentos financeiros para os quais não hajamercado ativo é determinado utilizando técnicas de avaliação. Essas
técnicas podem incluir o uso de transações recentes demercado (com isenção de interesses); referência ao valor justo corrente de outro
instrumento similar; análise de fluxode caixadescontadoououtrosmodelosdeavaliação. 2.9Ajuste avalorpresentedeativos epassivos:
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu valor presente. O
ajuste a valor presentedeativos epassivosmonetáriosde curtoprazoé calculado, e somente registrado, se considerado relevanteemrela-
ção às demonstrações financeiras tomadas emconjunto. Para fins de registro edeterminaçãode relevância, o ajuste a valor presente é cal-
culado levandoemconsideraçãoos fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e emcertos casos implícita, dos respectivos ativos
e passivos. Combase nas análises efetuadas e namelhor estimativa daAdministração, a Companhia concluiu que o ajuste a valor presente
deativosepassivosmonetárioscirculantesé irrelevanteemrelaçãoàsdemonstraçõesfinanceiras tomadasemconjuntoe,dessaforma,não
registrounenhumajuste.2.10Açõesemtesouraria: Instrumentospatrimoniaisprópriosquesãoadquiridos, reconhecidosaocustoededu-
zidosdopatrimônio líquido.Nenhumganhoouperdaé reconhecidonademonstraçãodoresultadonacompra, venda,emissãooucancela-

mentodos instrumentospatrimoniais própriosdaCompanhia.Qualquerdiferençaentreovalor contábil e a contraprestaçãoé reconhecida
emoutras reservasde capital, nopatrimônio líquido.2.11Caixaeequivalentesde caixa:Osequivalentesde caixa sãomantidos coma fina-
lidadedeatenderacompromissosdecaixadecurtoprazo, enãopara investimentoououtros fins.OGrupoconsideraequivalentesdecaixa
as aplicações financeiras de conversibilidade imediata em ummontante conhecido de caixa e estando sujeitas a um insignificante risco de
mudança de valor. Por conseguinte, um investimento, normalmente, se qualifica como equivalente de caixa quando tem vencimento de
curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação. 2.12 Estoques: Os estoques são avaliados ao custo ou
valor líquido realizável, dos dois omenor.Os custos incorridos para levar cadaproduto à sua atual localizaçãoe condição são contabilizados
da seguinte forma: •Matérias primas - custo de aquisição, de acordo como customédio. • Produtos emprocesso - custo dosmateriais di-
retos emão de obra e uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabricação combase na capacidade operacional normal,
mas excluindo custos de empréstimos. O valor realizável líquido corresponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, menos os
custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para a realização da venda. 2.13 Imobilizado:Os itens que compõem o
ativo imobilizado do Grupo são apresentados ao custo, líquido de depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao valor
recuperável, se for o caso. Quando partes significativas do ativo imobilizado são substituídas, o Grupo reconhece essas partes como ativo
individual comvida útil e depreciação específica. Todos os demais custos de reparos emanutenção são reconhecidos na demonstração do
resultado, quando incorridos. O valor residual e a vida útil estimada dos bens são revisados e ajustados, se necessário, na data de encerra-
mentodoexercício.Depreciaçãoécalculadade forma linear ao longodavidaútil doativo, a taxasanuaismédiasponderadasque levamem
consideração a vida útil estimada dos bens, como segue: • Edificações – 4%. •Máquinas e equipamentos – 9,6%. •Móveis e utensílios –
10,1%.•Veículos–20%.•Equipamentodeprocessamentodedados–20%.Umitemde imobilizadoébaixadoquandovendidoouquando
nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado
como sendoadiferença entre o valor líquidoda venda eo valor contábil do ativo) são incluídos na demonstraçãodo resultadonoexercício
emqueo ativo for baixado.O valor residual e vida útil dos ativos e osmétodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exer-
cício,eajustadosdeformaprospectiva,quandoforocaso.2.14 Intangível:Ativos intangíveisadquiridosseparadamentesãomensuradosao
custo nomomento do seu reconhecimento inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos emuma combinação de negócios corresponde
ao valor justo na data da aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização
acumuladaeperdasacumuladasdevalorrecuperável.Avidaútildeativo intangíveléavaliadacomodefinidaouindefinida.Ativos intangíveis
comvidadefinidasãoamortizadosao longodavidaútil econômicaeavaliadosemrelaçãoàperdapor reduçãoaovalor recuperável sempre
quehouver indicaçãodeperda de valor econômico do ativo.Operíodo eométodode amortizaçãopara umativo intangível comvida defi-
nida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios
econômicos futurosdessesativossãocontabilizadaspormeiodemudançasnoperíodooumétododeamortização, conformeocaso, sendo
tratadas comomudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis com vida definida é reconhecida na demonstração
do resultado na categoria de despesa consistente com a utilização do ativo intangível. Ativos intangíveis com vida útil indefinida não são
amortizados,mas são testados anualmente emrelação aperdas por redução ao valor recuperável, individualmenteounonível daunidade
geradora de caixa. Ganhos e perdas resultantes da baixa de umativo intangível sãomensurados comoadiferença entre o valor líquido ob-
tidodavendaeovalor contábil doativo, sendoreconhecidosnademonstraçãodoresultadonomomentodabaixadoativo.2.15Perdapor
reduçãoaovalor recuperável deativosnão financeiros:AAdministração revisa anualmenteo valor contábil líquidodos ativos comoobje-
tivodeavaliareventosoumudançasnascircunstânciaseconômicas,operacionaisoutecnológicasquepossamindicardeterioraçãoouperda
de seu valor recuperável. Sendo tais evidências identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão
para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade
geradora de caixa é definido como sendo omaior entre o valor emuso e o valor líquido de venda. Na estimativa do valor emuso do ativo,
os fluxosdecaixa futurosestimados sãodescontadosao seuvalorpresente, utilizandoumataxadedescontoantesdos impostosque reflita
o customédio ponderado de capital para a indústria emque opera a unidade geradora de caixa. 2.16 Empréstimos, financiamentos e de-
bêntures: As obrigações emmoeda nacional são atualizadas pelas taxas efetivas de juros, incorridos até as datas dos balanços, de acordo
comos termos dos contratos financeiros, deduzidas dos custos de transações incorridos na captação dos recursos. 2.17 Arrendamento: O
Grupocomoarrendatário:Acaracterizaçãodeumcontratocomoarrendamentomercantilestábaseadaemaspectossubstantivosrelativos
ao uso de umativo ou ativos específicos ou, ainda, ao direito de uso deumdeterminado ativo, na data do início da sua execução. Arrenda-
mentosmercantis financeirosquetransferemaoGrupobasicamente todosos riscosebenefícios relativosàpropriedadedo itemarrendado
são capitalizadosno início doarrendamentomercantil pelo valor justodobemarrendadoou, se inferior, pelo valor presentedospagamen-
tosmínimos de arrendamentomercantil. Sobre o custo são acrescidos, quando aplicável, os custos iniciais diretos incorridos na transação.
Ospagamentosdearrendamentomercantil financeiro sãoalocadosaencargos financeirose reduçãodepassivodearrendamentomercan-
til financeiro,de formaaobter taxade juros constante sobreosaldo remanescentedopassivo.Osencargos financeiros são reconhecidosna
demonstração do resultado. Os bens arrendados são depreciados ao longo da sua vida útil. Contudo, quando não houver razoável certeza
dequeoGrupoobterá apropriedadeao final doprazodoarrendamentomercantil, o ativo édepreciadoao longoda sua vidaútil estimada
ou no prazo do arrendamentomercantil, dos dois omenor. Os pagamentos referentes aos arrendamentos operacionais são reconhecidos
como despesa pelométodo linear pelo período de vigência do contrato, exceto quando outra base sistemática émais representativa para
refletir omomentoemqueosbenefícioseconômicosdoativoarrendadosãoconsumidos.Ospagamentos contingentesoriundosdearren-
damentooperacional sãoreconhecidoscomodespesanoperíodoemquesão incorridos.2.18Provisões:Geral:Provisõessãoreconhecidas
quandooGrupo temumaobrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de umevento passado, e seja provável que be-
nefícios econômicos sejam requeridos para liquidar aobrigaçãoeumaestimativa confiável do valor daobrigaçãopossa ser feita. Adespesa
relativaaqualquerprovisãoéapresentadanademonstraçãodoresultado, líquidadequalquer reembolso.Provisõespara riscos tributários,
cíveisetrabalhistas:OGrupoépartedediversosprocessos judiciaiseadministrativos.Provisõessãoconstituídasparatodasascontingências
referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma
estimativa razoável possa ser feita. A avaliaçãodaprobabilidadedeperda inclui a avaliaçãodas evidências disponíveis, a hierarquia das leis,
as jurisprudênciasdisponíveis, as decisõesmais recentesnos tribunais e sua relevâncianoordenamento jurídico, bemcomoaavaliaçãodos
advogadosexternos.Asprovisões sãorevisadaseajustadaspara levaremcontaalteraçõesnascircunstâncias, tais comoprazodeprescrição
aplicável, conclusõesde inspeções fiscais ouexposições adicionais identificadas combaseemnovos assuntosoudecisõesde tribunais. 2.19
Participação nos resultados: A Companhia mantém programa de participação dos empregados nos resultados e registra, mensalmente,
umaprovisãoemfunçãodasmetasdivulgadas aos seus colaboradores e alcançadas até aquela data, estando tais valores registrados como
despesas operacionais e custo dasmercadorias vendidas. 2.20 Demonstrações dos fluxos de caixa e do valor adicionado:As demonstra-
ções dos fluxos de caixa forampreparadas e estão apresentadas de acordo comaDeliberação CVMnº 641, de 7 de outubro de 2010, que
aprovouoPronunciamento Técnico CPC03 (R2) - Demonstração dos Fluxos deCaixa (“CPC 03”), enquanto que as demonstrações do valor
adicionado forampreparadaseestãoapresentadasdeacordocomaDeliberaçãoCVMnº557, de12denovembrode2008, queaprovouo
Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (“CPC 09”). 2.21 Apresentação de informação por segmentos: As
informaçõesporsegmentosoperacionaissãoapresentadasdemodoconsistentecomorelatório internofornecidoparaoprincipal tomador
dedecisões operacionais. Oprincipal tomador dedecisões operacionais, responsável pela alocaçãode recursos e pela avaliaçãodedesem-
penho dos segmentos operacionais, é o Conselho de Administração, responsável inclusive pela tomada das decisões estratégicas da Com-
panhia.2.22Novospronunciamentos contábeis: a)Normas, interpretaçõesealteraçõesdenormasexistentesqueestãoemvigordesde
1º de janeiro de 2013: • IFRS 10 - CPC 36 (R3) - Demonstrações Financeiras Consolidadas - substitui as partes da IAS 27 - Demonstrações
Financeiras Consolidadas e Separadas que tratam das demonstrações financeiras consolidadas. A SIC-12 - Consolidação - Sociedades de
Propósito Específico foi retirada coma emissão da IFRS 10. De acordo coma IFRS 10, existe somente umabase de consolidação, ou seja, o
controle.Adicionalmente,a IFRS10incluiumanovadefiniçãodecontrole.AAdministraçãonãoidentificouimpactosdecorrentesdessanova
norma. • IFRS 11 - CPC 19 (R2) - Acordos de Participação - substitui o IAS 31 e estabelece como um acordo de controle conjunto deve ser
classificadonasdemonstrações financeiras.Deacordocomanorma,aestruturadeumnegócioemconjuntonãoémaiso fatorprincipalna
determinaçãodotipodenegócioe, consequentemente,darespectivacontabilização.Osempreendimentoscontroladosemconjunto (joint
ventures) serãocontabilizadospelométododeequivalênciapatrimonialeométododeconsolidaçãoproporcionalnãoserámaispermitido.
ACompanhiadeixoudeconsolidarproporcionalmente, apartir de1º janeirode2013, as suas controladasemconjunto Incard. Essas altera-
ções não geraram impacto no lucro líquido da Companhia, entretanto, impactaram as rubricas individuais da demonstração do resultado
consolidadoemcontrapartida à rubrica deequivalência patrimonial, bemcomo reduçãonas rubricas de ativos e passivos consolidados em
contrapartida a um aumento na rubrica de investimentos, conforme demonstradomais abaixo. Houve também impacto entre linhas nas
demonstrações dos fluxos de caixa e demonstrações do valor adicionado consolidadas. Os períodos comparativos foram reapresentados,
conformedemonstradosnos itens (i) a (iv)destaNota.• IFRS12 -CPC45 -DivulgaçõesdeParticipaçõesemOutrasEntidades -éumanorma
dedivulgaçãoaplicável a entidadesquepossuemparticipações emcontroladas, acordosdeparticipação, coligadas e/ouentidades estrutu-
radas não consolidadas. Deummodogeral, as exigências dedivulgação, de acordo coma IFRS 12, sãomais abrangentes doque as normas
atuais.O impactoéumamaiordivulgaçãode informaçõesde suas controladasemconjunto, incluídasnaNota11. • IFRS13 -CPC46 -Men-
suraçãodoValor Justo - apresentauma fonteúnicadeorientaçãoparaasmensuraçõesedivulgações acercadovalor justo.Anormadefine
valor justo, apresentaumaestruturademensuraçãoeexigedivulgações.AAdministraçãonão identificou impactosdecorrentesdessanova
norma. •Modificações à IAS1 - CPC26(R1) - Apresentaçãodos Itens deOutrosResultadosAbrangentes - permitemapresentar o resultado
eoutros resultados abrangentes emumaúnicademonstraçãoouemduasdemonstrações separadas e consecutivas.Noentanto, asmodi-
ficações à IAS 1 exigem divulgações adicionais na seção de outros resultados abrangentes de forma que os itens de outros resultados
abrangentes sejamagrupadosemduascategorias: (a) itensquenãoserãoreclassificadosposteriormentenoresultado;e (b) itensqueserão
reclassificados posteriormente no resultadode acordo comdeterminadas condições. AAdministração não identificou impactos relevantes
decorrentesdessanovanorma.• IAS19 (revisadaem2011) -CPC33(R1) -BenefíciosaEmpregados -alteramacontabilizaçãodosplanosde
benefícios definidos, sendo as principais: a) eliminação do “método do corredor”; b) reconhecimento imediato no resultado dos custos de
serviçospassados; c) reconhecimentodosganhoseprejuízosatuariaisemoutros resultadosabrangentes, conformeocorram;ed) substitui-
çãodasdespesas com jurosedo retornoesperado sobreosativosdoplanoporumvalorde “juro líquido”, apuradoatravésdaaplicaçãoda
taxadedescontoaoativooupassivodobenefíciodefinidolíquido.AAdministraçãonãoidentificouimpactosdecorrentesdessanovanorma.
• IAS27 (revisadaem2011) - CPC35 (R2) -DemonstraçõesFinanceiras Separadas - refletemmodificaçõesdacontabilizaçãodeparticipação
não controladora e tratam principalmente da contabilização demodificações de participações societárias em subsidiárias feitas posterior-
mente à obtenção do controle, da contabilização de perda de controle de subsidiárias e da alocação de lucro ou prejuízo a participações
controladoras e não controladoras emuma subsidiária. A Administração não identificou impactos decorrentes dessa nova norma. • IAS 28
(revisadaem2011) - CPC18 (R2) - Investimentos emColigadase “JointVentures” -As alterações introduzidas à IAS28 tiveramcomoobjeti-
voesclarecer: (i) queuminvestimentoemumaassociadadeveser tratadocomoumativoúnicoparaefeitosdos testesde“impairment”de
acordo com a IAS 36 - CPC 01 (R1); - “Impairment” de Ativos (ii) que qualquer perda por “impairment” a ser reconhecida não deverá ser
alocada a ativos específicos (especificamente ao ágio); e (iii) que as reversões de “impairment” são registradas como um ajuste ao valor
contábil da associada desde que, e namedida emque, o valor recuperável do investimento aumente. A Administração não identificou im-
pactosdecorrentesdessanovanorma.•Modificaçõesà IFRS7-CPC40(R1) -OffsettingFinancialAssetsandFinancialLiabilities - Introduzem
novos requisitos dedivulgaçãopara ativos e passivos financeiros que são compensados nobalançopatrimonial. AAdministraçãonão iden-
tificou impactos decorrentes dessa nova norma. A Companhia concluiu amensuração dos efeitos da adoção para a aplicação do IFRS 11 e
identificou impactosobreasdemonstraçõesfinanceirasconsolidadas, tendoemvistaqueos investimentosnaempresa Incardnãoatendem
à definição de joint operations e, portanto, a partir de 1º de janeiro de 2013, a contabilização pelo método de equivalência patrimonial
passou a ser efetuada de acordo comaparticipação detida nas investidas, o que produziu impacto no processo de desreconhecimento da
consolidação proporcional na posição financeira ou resultado das operações quando comparado com a consolidação proporcional da
Companhia, aplicável até 31 de dezembro de 2012. O demonstrativo dos efeitos dos ajustes da adoção do pronunciamento IFRS 11 nos
períodos comparativos apresentados nestas demonstrações financeiras é como segue:
i. BalançoPatrimonial: Consolidado

31/12/2012
Efeitodas
alterações 31/12/2012

Ativo (Publicado) (Reapresentado)
Ativo circulante 441.939 (22.803) 419.136
Caixa e equivalentes de caixa 117.640 (1.861) 115.779
Contas a receber de clientes 177.007 (9.849) 167.158
Provisãopara perdas sobre crédito (1.158) - (1.158)
Impostos a recuperar 10.673 (2.780) 7.893
Estoques 107.619 (7.785) 99.834
Dividendos a receber 1.094 - 1.094
Outras contas a receber 21.570 (8) 21.562
Aplicações financeiras – caixa restrito 2.661 - 2.661
Despesas antecipadas 4.833 (520) 4.313
Ativonão circulante 666.642 10.090 676.732
Realizável a longoprazo 149.826 (4.903) 144.923
Depósitos judiciais 20.952 (1.151) 19.801
Impostos a recuperar 8.534 (3.297) 5.237
Impostoderendaecontribuiçãosocialdiferidos 15.145 (455) 14.690
Outras contas a receber 4.932 - 4.932
Aplicações financeiras – caixa restrito 100.263 - 100.263
Investimentos 4.598 19.601 24.199
Imobilizado 340.062 (4.486) 335.576
Intangível 172.156 (122) 172.034
Total doativo 1.108.581 (12.713) 1.095.868

Demonstraçãodasmutaçõesdopatrimônio liquido (Controladora eConsolidado) paraos exercícios findos em31dedezembrode2013ede2012 (Emmilhares de reais, excetoquandomencionadodeoutra forma)
Reservas de capital Reservas de lucros

Capital
social

Ações em
tesouraria

Opçãode
outorga

reconhecida

Ganhonavenda
deações em
tesouraria

Reserva
legal

Reserva
para

investimento

Ajustes
acumulados
de conversão

Lucros
acumulados Total

Propostade
distribuiçãode

dividendoadicional Total
Saldos em1de janeirode2012 360.000 (7.485) 6.111 - 23.581 55.696 (504) - 437.399 65.911 503.310
Pagamentodedividendos e juros sobre capital próprio adicionais propostos (valor brutodeR$1,1872por ação) - - - - - - - - - (65.911) (65.911)
Pagamentode juros sobre capital próprio (valor brutodeR$0,2300por ação) - - - - - - - - - (12.771) (12.771)
Vendadeações em tesouraria (Nota 19) - 3.139 - 559 - - - - 3.698 - 3.698
Outros resultados abrangentes - diferenças cambiais sobre investimentonoexterior (Nota 11) - - - - - - 1.532 - 1.532 - 1.532
Lucro líquidodoexercício - - - - - - - 102.829 102.829 - 102.829
Destinaçãodo lucrodoexercício
Constituiçãode reserva legal - - - - 5.142 - - (5.142) - - -
Constituiçãode reservapara investimento - - - - - 46.192 - (46.192) - - -
Pagamentodedividendos (valor brutodeR$0,0845por ação) - - - - - - - (4.692) (4.692) - (4.692)
Pagamentodedividendos (valor brutodeR$0,2800 por ação) - - - - - - - (15.546) (15.546) - (15.546)
Juros sobre capital próprio (valor brutodeR$0,2300por ação) - - - - - - - (12.771) (12.771) 12.771 -
Dividendos adicionais propostos - - - - - - - (18.486) (18.486) 18.486 -
Saldos em31dedezembrode2012 (Reapresentado) 360.000 (4.346) 6.111 559 28.723 101.888 1.028 - 493.963 18.486 512.449
Saldos em31dedezembrode2012 360.000 (4.346) 6.111 559 28.723 101.888 1.028 - 493.963 18.486 512.449
Pagamentodedividendos adicionais propostos (valor brutodeR$0,33251por ação) - - - - - - - - - (18.486) (18.486)
Vendadeações em tesouraria - 1.355 - 1.232 - - - - 2.587 - 2.587
Outros resultados abrangentes - diferenças cambiais sobre investimentonoexterior (Nota 11) - - - - - - 12.011 - 12.011 - 12.011
Lucro líquidodoexercício - - - - - - - 91.727 91.727 - 91.727
Destinaçãodo lucrodoexercício
Constituiçãode reserva legal - - - - 4.586 - - (4.586) - - -
Constituiçãode reservapara investimento - - - - - 22.371 - (22.371) - - -
Pagamentodedividendos (valor brutodeR$0,1000 por ação) - - - - - - - (5.559) (5.559) - (5.559)
Pagamentodedividendos (valor brutodeR$0,1865 por ação) - - - - - - - (10.369) (10.369) - (10.369)
Pagamentodedividendos (valor brutodeR$0,1900 por ação) - - - - - - - (10.563) (10.563) - (10.563)
Pagamentode juros sobre capital próprio (valor brutodeR$0,2240por ação) - - - - - - - (12.438) (12.438) - (12.438)
Pagamentode juros sobre capital próprio (valor deR$0,2117por ação) - - - - - - - (11.773) (11.773) - (11.773)
Pagamentode juros sobre capital próprio (valor deR$0,1100por ação) - - - - - - - (6.116) (6.116) - (6.116)
Dividendos adicionais propostos - - - - - - - (7.952) (7.952) 7.952 -
Saldos em31dedezembrode2013 360.000 (2.991) 6.111 1.791 33.309 124.259 13.039 - 535.518 7.952 543.470

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

RELATÓRIODAADMINISTRAÇÃO: Senhores acionistas:ApresentamosoRelatório daAdministração e asDemonstrações Financeiras daValid Soluções e Serviços de Segurança emMeios de Pagamento e Iden-
tificação S.A. relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e de 2012, acompanhados do parecer dos Auditores Independentes. Comentários da Administração: Ano difícil, entretanto superado.
Dirigimo-nos aos nossos acionistas e a todos os agentes domercadopara prestar contas e comentar os resultados do anoquepassou. Umanoque iniciou commuitos desafios e bastante aquémda expectativa
que tínhamos para o restante do período,mas que, coma competência e esforço conjunto de nossas equipes, conseguimos superar, fazer os ajustes necessários e preparar a companhia para as oportunidades
que se apresentarão.Oprimeiro semestre de2013 foi umperíodobastantedifícil, principalmenteparaDivisãodeMeios dePagamentos, devido à reduçãodaoferta de crédito àpessoa física nomercadobancá-
rio, provocando a redução na emissão de cartões financeiros, especialmente aqueles com chip, o que nos fez partir para umprocesso de restruturação no 2T13, resultando na demissão de funcionários e fecha-
mento de umade nossas plantas noBrasil, totalizando gastos não recorrentes de R$ 9,6milhões. Durante o segundo semestre de 2013, tivemos umamelhora expressiva nos resultados de todas as unidades de
negócios, atingindo umEBITDA consolidado de R$ 130,0milhões, 30% superior ao observado nos primeiros seismeses do ano e dentro da expectativa anunciada anteriormente pela companhia. ComoEBITDA
deR$65,3milhõesno4T13,atingimosumresultadoajustado1em2013deR$232,4milhões (jáconsiderandoosgastosnãorecorrentesmencionadosacima),5%superioraoobtidoem2012.Oprincipaldestaque
de2013 foi aDivisãodeSistemasde Identificação, quealémdeapresentarum incrementonaReceita Líquidade18,1%enoEBITDAde16,1%,no final doanovenceua licitaçãoparaa terceirizaçãodaemissãoda
carteira de identidadedoEstadodeSãoPaulo, abrindoapossibilidadedenovas fontesde crescimentopara adivisãoao longodospróximosanos.Outraboanotícia nestadivisão foi a renovaçãodocontratopara
emissão de Carteiras de Habilitação no estado de São Paulo conforme esperado. A Divisão de Telecom, apesar de incremento de 10,7% na Receita Líquida em 2013, teve seu EBITDA reduzido em 13,6% em
comparação à 2012, em função demaior participação de vendas emoutros países, que representou em2013 44,9% da Receita Líquida, contra os 33,2% de 2012, entretanto compreçomédiomenor do que o
observadonoBrasil. No segundo semestredoanoobservamosa retomadade crescimentodadivisão, queapresentouEBITDA55%maior doqueo reportadonosprimeiros seismesesdoano.ADivisãodeCerti-
ficaçãoDigital atingiu em2013 o volume de 138mil certificados vendidos, representado ummarket share de 8%e atingindo umEBITDA anual positivo de R$ 4,1milhões. O serviço de certificação digital é parte
essencial parao complementodenossoportfóliode soluções aosnossos clientes, contribuindopara adiferenciaçãoda companhia emrelaçãoaos seusprincipais concorrentes globais. EmboranoBrasil aDivisão
deMeiosdePagamentos tenhaapresentado resultadosabaixodoesperado, estadivisãonosEstadosUnidos fechouoanocomReceita LíquidadeR$246,6milhões, oequivalenteàUS$114,1milhões, represen-
tando21%da receita total da companhia. Ao longodo anopassamospor umprocesso de restruturaçãodenossa operação americana, onde foramgastos R$ 17,9milhões como fechamentodeplantas e otimi-
zação de processos. Fechamos o ano com seis plantas emais uma delas será fechada ao longo de 2014, o que nos permitirá capturar algumas sinergias e recuperarmargens. Continuamos direcionando nossos
esforços no sentido de replicar nossomodelo de negócios para omercado norte-americano e estamos avançando nos processos de homologação de nossas soluções junto à operadoras de telefonia e, no seg-
mento de identificação, a aquisição da empresa Screenchek North America, LLC nos permitiu ampliar a oferta de serviços e, com isto participar de alguns processos de concorrência para emissão de carteira de
habilitaçãoemalgunsestadosamericanos.HojeaValidUSA jáé reconhecidapelosdepartamentosde trânsitoamericanos comopotencial fornecedoradesoluçõesparaestemercado.Mantendoocompromisso
comosacionistasdebuscarumaestruturadecapital eficiente, semcomprometeros resultados futuros,pagamosem2013R$64,7milhõesemdividendose juros sobrecapitalpróprio,oequivalenteàR$1,16519
poração, emvaloresbrutos.Agradecemos,maisumavez, a confiançadepositadaemnosso timee reiteramosonosso compromisso juntoaosacionistasdecontinuarmos sempre trabalhando focadosnacriação
de valor para a Companhia. A Administração. Sidney Levy - Presidente do Conselho deAdministração. José RobertoMauro - Diretor Presidente. 1EBITDAAjustado por despesas não recorrentes, incluindo R$ 9,6

milhões gastos no processo de restruturação da divisão demeios de pagamento noBrasil, no 2T13.Relacionamento comosAuditores Independentes:Apolítica da Companhia com relação aos auditores inde-
pendentes na prestação de serviços não relacionados à auditoria das demonstrações financeiras fundamenta-se emprincípios que preservama sua independência. Esses princípios baseiam-se no fato de que o
auditor nãodeveauditar seupróprio trabalho, nemexercer funções gerenciais, advogarpor seu clienteouprestar quaisquer serviçosquepossamser considerados restritos segundoasnormas vigentes. ADeloit-
te Touche TohmatsuAuditores Independentes foi contratadapela Companhia para aprestaçãode serviços de auditoria externa relacionados aos examesdas demonstrações financeiras daCompanhia ede suas
controladas referentes aoexercíciode2013.Nossos auditores independentesprestaramserviçosprofissionais relativos a revisãode ImpostodeRendanasempresasdogrupo situadasnoBrasil, ArgentinaeEsta-
dosUnidos, novalordeR$30,R$21eR$53,5mil, representando6%,17,5%e14%, respectivamente,dovalor total doshonorários referentesaoserviçodeauditoriaexterna.GovernançaCorporativa:ACompa-
nhia adotaumapostura ética, responsável e transparentenaadministraçãodosnegócios ebusca aperfeiçoar seupadrãodegovernança corporativadeacordo comasmelhores práticas demercado comoobje-
tivo de preservar o direito dos acionistas, pormeio de um tratamento equitativo, claro e aberto. Paramelhor ilustrar as boas práticas adotadas, a Companhia possui exclusivamente ações ordinárias listadas na
BolsadeValores,MercadoriaseFuturos(BM&FBOVESPA),possuiumConselhodeAdministraçãocomsetemembrossendocincodelesindependentesesegueoregulamentodoNovoMercadodaBM&FBOVESPA.
O NovoMercado é um segmento de listagem da BM&FBOVESPA destinado à negociação de ações emitidas por empresas que se comprometem, voluntariamente, com a adoção das práticas de governança
corporativaedivulgaçãode informaçõesadicionais emrelaçãoaoqueéexigidopela legislaçãovigente.ResponsabilidadeSocioambiental:ACompanhia criouumsistemadegestãopróprio combaseemnormas
queestabelecemasboaspráticas dequalidadee sustentabilidade comoa ISO9001, ISO27001, SA8000, ISO14001eOHSAS18001possuindoumaestratégia denegóciopautadaemtemas relacionados aodesen-
volvimento sustentável sendoomais importantedeles, o tratamentoéticodestinadoàs relaçõesde trabalho comseus colaboradores.AValidmantémoSistemadeGestãodeResponsabilidadeSocial emquatro
unidadesde suaoperação, sistemaessequeassegura quenossa companhia utilizamatéria primade fontes controladas ede florestasmanejadas de formaecologicamente adequada, socialmente justa e econo-
micamenteviável na fabricaçãodeprodutos certificados.Adotaumapolíticade responsabilidadeambiental queabrangeo tratamentodeefluentes, omonitoramentodeemissãodegaseseadestinação correta
deresíduos industriaise implementae incentiva seuscolaboradoresemváriosprojetosquepromovemobem-estar social, adisseminaçãodaculturabrasileiraedesenvolvimentoeducacionaldecriançase jovens
peloBrasil, taiscomo:ProjetoHorizontecomaONGLuarqueatendeemtornode30adolescentesemsituaçãodevulnerabilidadesocial,VantagensdePermanecernaescolaeEconomiaPessoalcomaONGJunior
Achievementqueatingiuemtornode700criançasem5escolas,oCircuitoCineCurtaque levouamagiadocinemaamaisde5.500criançaseadolescentes,em7escolasdoRJ, alémdepatrocínioculturalao filme
Somos Tão Jovens, filme que retrata a vida do cantor Renato Russo e da banda LegiãoUrbana, entre outros.Aderência à Câmara deArbitragem:ACompanhia, seus Acionistas, Administradores emembros do
Conselhoobrigam-se a resolver, pormeio de arbitragem, toda equalquer disputa ou controvérsia quepossa surgir entre eles, relacionada, ouoriunda, emespecial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação,
violação e seus efeitos das disposições contidas no Contrato de Participação noNovoMercado, no Regulamento de ListagemdoNovoMercado, no Estatuto Social, nos acordos de acionistas arquivados na sede
daCompanhia,naLeidasSociedadesporAções,nasnormaseditadaspeloConselhoMonetárioNacional,peloRelatóriodaAdministraçãoBancoCentraldoBrasiloupelaCVM,nosregulamentosdaBM&FBOVESPA,
nasdemais normasaplicáveis ao funcionamentodomercadodecapitais emgeral, nasCláusulasCompromissórias enoRegulamentodeArbitragemdaCâmaradeArbitragemdoMercado, conduzidaemconfor-
midade comeste último Regulamento.Agradecimentos: Reconhecendo que os resultados alcançados pela Valid S.A. em 2012 são fruto do esforço, empenho, apoio e profissionalismo de todos que de alguma
formaestão relacionados aonossonegócio, a Companhia gostaria de agradecer a todosos colaboradores, acionistas,membrosdoConselhodeAdministração, clientes e fornecedores.

Balançospatrimoniais levantados em31dedezembrode2013, de2012eem1de janeirode2012 (Emmilhares de reais)
Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 01/01/2012 31/12/2013 31/12/2012 01/01/2012

Ativo
(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Ativo circulante 304.138 239.590 320.518 554.002 419.136 436.732
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 90.048 30.758 124.236 152.203 115.779 167.549
Contas a receber de clientes (Nota 5) 106.090 89.991 88.280 233.568 167.158 141.738
Provisãoparaperdas sobre crédito (Nota 5) (189) (593) (605) (1.439) (1.158) (976)
Créditos compartes relacionadas (Nota 18) 1.962 3 2.821 - - -
Impostos a recuperar (Nota 6) 12.547 3.955 19.187 19.548 7.893 27.854
Estoques (Nota 7) 74.714 72.218 73.562 118.058 99.834 91.256
Dividendos a receber (Nota 18) - 25.057 4.559 1.188 1.094 -
Outras contas a receber 17.585 14.096 5.214 23.030 21.562 4.406
Aplicações financeiras – caixa restrito (Nota 8) - 2.661 - - 2.661 -
Despesas antecipadas 1.381 1.444 3.264 7.846 4.313 4.905
Ativonão circulante 603.582 643.491 505.308 618.954 676.732 462.447
Realizável a longoprazo 66.949 138.882 19.113 62.743 144.923 25.758
Depósitos judiciais (Nota 9) 24.453 16.300 8.611 28.494 19.801 12.234
Impostos a recuperar (Nota 6) 5.140 5.140 - 5.237 5.237 192
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 10) 6.532 3.824 10.502 26.476 14.690 13.185
Outras contas a receber 1.276 4.733 - 2.536 4.932 147
Créditos compartes relacionadas (Nota 18) 29.548 8.622 - - - -
Aplicações financeiras – caixa restrito (Nota 8) - 100.263 - - 100.263 -
Investimentos (Nota 11) 326.431 297.003 307.659 24.048 24.199 23.953
Imobilizado (Nota 12) 198.782 199.951 172.252 337.013 335.576 243.840
Intangível (Nota 11) 11.420 7.655 6.284 195.150 172.034 168.896
Total doativo 907.720 883.081 825.826 1.172.956 1.095.868 899.179

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 01/01/2012 31/12/2013 31/12/2012 01/01/2012

(Reapre-
sentado)

(Reapre-
sentado)

Passivo circulante 85.155 209.717 171.436 191.225 271.337 207.476
Fornecedores 31.000 29.116 36.021 64.028 55.681 52.037
Débitos compartes relacionadas (Nota 18) 36 130 24 - - -
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing a
pagar (Nota 13) 4.222 138.654 76.974 18.928 138.967 77.674

Salários, provisões e encargos sociais a recolher 28.930 33.977 31.747 48.179 47.260 38.755
Impostos, taxas e contribuições a recolher (Nota 15) 5.434 5.750 14.199 17.073 12.556 24.367
Parcelamentodedébitos fiscais (Nota 16) - - - - 467 579
Dividendos e juros sobre capital próprio apagar 10.563 - 10.798 10.563 - 10.798
Contas apagar-aquisiçãodeempresas (Nota 11) - - - 6.826 - -
Derivativos - 3 - - 3 -
Outras contas apagar 4.970 2.087 1.673 25.628 16.403 3.266
Passivonão circulante 279.095 160.915 151.080 438.261 312.082 188.393
Fornecedores - - 1.515 1.621 147 2.453
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing a
pagar (Nota 13) 270.057 151.667 136.000 393.164 263.799 136.000
Provisões (Nota 17) 9.038 8.473 11.524 12.682 12.628 22.293
Impostode rendae contribuição social diferidos (Nota 10) - - - 26.757 29.823 19.963
Derivativos - 593 - - 593 -
Outras contas apagar - 182 2.041 4.037 5.092 7.684
Patrimônio líquido (Nota 19) 543.470 512.449 503.310 543.470 512.449 503.310
Capital social 360.000 360.000 360.000 360.000 360.000 360.000
Ações em tesouraria (2.991) (4.346) (7.485) (2.991) (4.346) (7.485)
Reservas de capital 7.902 6.670 6.111 7.902 6.670 6.111
Reservas de lucros 157.568 130.611 79.277 157.568 130.611 79.277
Ajustes acumuladosde conversão 13.039 1.028 (504) 13.039 1.028 (504)
Proposta dedistribuiçãodedividendoadicional 7.952 18.486 65.911 7.952 18.486 65.911
Total dopassivo epatrimônio líquido 907.720 883.081 825.826 1.172.956 1.095.868 899.179

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

Demonstraçãodo resultadodos exercícios findos em31dedezembrode2013ede2012
(Emmilhares de reais, excetoquandomencionadodeoutra forma)

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Receita de vendas líquida (Nota 26) 598.027 599.980 1.174.992 896.702
Custos dasmercadorias e serviços (Nota 27) (486.047) (448.787) (873.026) (624.291)
Lucrobruto 111.980 151.193 301.966 272.411
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comvendas (Nota 27) (36.925) (33.462) (84.961) (58.706)
Despesas administrativas (Nota 27) (32.715) (35.823) (48.754) (38.070)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (3.212) 1.031 (37.476) (16.750)
Resultadodeequivalência patrimonial (Nota 11) 59.907 52.312 2.343 3.140
Lucro antes das receitas edespesas financeiras 99.035 135.251 133.118 162.025
Receitas financeiras (Nota 28) 31.512 8.767 25.995 12.816
Despesas financeiras (Nota 28) (38.454) (20.587) (38.887) (24.350)
Resultadoantes dos impostos sobreo lucro 92.093 123.431 120.226 150.491
Impostode rendae contribuição social correntes (Nota 22) (3.074) (13.924) (43.351) (39.306)
Impostode rendae contribuição social diferidos (Nota 22) 2.708 (6.678) 14.852 (8.356)
Lucro líquidodoexercício 91.727 102.829 91.727 102.829
Resultadopor açãobásico ediluído (emReais) 1,6504 1,8527

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.
Demonstraçãodo resultadoabrangentedos exercícios findos em31dedezembrode2013ede2012 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresen-
tado)

Lucro líquidodoexercício 91.727 102.829 91.727 102.829
Outros resultados abrangentes
Diferenças cambiais sobre conversãode investimentos noexterior 12.011 1.532 12.011 1.532
Total do resultadoabrangentedoexercício 103.738 104.361 103.738 104.361

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.
Demonstraçãodovalor adicionadodos exercícios findos em31dedezembrode2013ede2012 (Emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Receitas 687.977 693.924 1.298.165 1.016.239
Vendasdemercadorias e serviços, líquidas dedevoluções 687.244 686.248 1.293.520 1.007.119
Outras receitas 330 7.728 4.889 9.191
Provisãoparaperdas sobre créditos 403 (52) (244) (71)
Insumosadquiridos de terceiros (273.908) (260.318) (561.160) (414.652)
Custos dasmercadorias e serviços (241.910) (224.313) (462.106) (340.012)
Materiais, energia, serviços de terceiros eoutros (31.998) (36.005) (99.054) (74.640)
Valor adicionadobruto 414.069 433.606 737.005 601.587
Depreciaçãoe amortização (28.787) (22.799) (51.016) (32.563)
Valor adicionado líquidoproduzidopela Companhia 385.282 410.807 685.989 569.024
Valor adicionado recebidoemtransferência
Resultadodeequivalência patrimonial 59.907 52.312 2.343 3.140
Receitas financeiras 31.512 8.767 25.995 12.816
Valor adicionado total a distribuir 476.701 471.886 714.327 584.980
Distribuiçãodovalor adicionado 476.701 471.886 714.327 584.980
Pessoal e encargos (exceto INSS) 199.301 181.622 344.452 228.569
Remuneraçãodireta 141.227 129.691 267.667 167.491
Benefícios 43.369 41.431 58.017 48.496
FGTS 14.705 10.500 18.768 12.582
Impostos, taxas e contribuições 120.527 139.086 193.741 199.512
Federais 93.345 115.011 156.993 166.191
Estaduais 10.461 7.712 13.790 11.814
Municipais 16.721 16.363 22.958 21.507
Remuneraçãode capitais de terceiros 65.146 48.349 84.407 54.070
Juros 38.454 20.587 38.887 24.350
Aluguéis 26.692 27.762 45.520 29.720
Remuneraçãode capitais próprios 91.727 102.829 91.727 102.829
Juros sobre capital próprio 30.327 12.771 30.327 12.771
Dividendos 34.444 20.238 34.444 20.238
Lucro retido 26.956 69.820 26.956 69.820

Asnotas explicativas sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.



Consolidado
31/12/2011 Efeito das alterações 01/01/2012

Ativo (Publicado) (Reapresentado)
Ativo circulante 467.293 (30.561) 436.732
Caixa e equivalentes de caixa 171.780 (4.231) 167.549
Contas a receber de clientes 153.504 (11.766) 141.738
Provisãoparaperdas sobre crédito (976) - (976)
Impostos a recuperar 32.167 (4.313) 27.854
Estoques 100.253 (8.997) 91.256
Outras contas a receber 4.414 (8) 4.406
Despesas antecipadas 6.151 (1.246) 4.905
Ativonão circulante 448.308 14.139 462.447
Realizável a longoprazo 29.166 (3.408) 25.758
Depósitos judiciais 12.279 (45) 12.234
Impostos a recuperar 3.555 (3.363) 192
Impostoderendaecontribuiçãosocialdiferidos 13.185 - 13.185
Outras contas a receber 147 - 147
Investimentos 3.429 20.524 23.953
Imobilizado 246.750 (2.910) 243.840
Intangível 168.963 (67) 168.896
Total doativo 915.601 (16.422) 899.179

Consolidado
31/12/2012 Efeitodas alterações 31/12/2012

Passivo (Publicado) (Reapresentado)
Passivo circulante 282.810 (11.473) 271.337
Fornecedores 66.546 (10.865) 55.681
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar 138.967 - 138.967
Salários,provisõeseencargos sociais a recolher 47.534 (274) 47.260
Impostos, taxas e contribuições a recolher 12.612 (56) 12.556
Parcelamentodedébitos fiscais 467 - 467
Derivativos 3 - 3
Outras contas apagar 16.681 (278) 16.403
Passivonão circulante 313.322 (1.240) 312.082
Fornecedores 147 - 147
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar 263.799 - 263.799
Provisões 13.508 (880) 12.628
Impostoderendaecontribuiçãosocialdiferidos 29.823 - 29.823
Contas apagar-aquisiçãodeempresas 4.000 - 4.000
Derivativos 593 - 593
Outras contas apagar 1.452 (360) 1.092
Patrimônio líquido 512.449 - 512.449
Capital social 360.000 - 360.000
Ações em tesouraria (4.346) - (4.346)
Reservas de capital 6.670 - 6.670
Reservas de lucros 130.611 - 130.611
Ajustes acumuladosde conversão 1.028 - 1.028
Proposta dedistribuiçãodedividendos adicional 18.486 - 18.486
Total dopassivo epatrimônio líquido 1.108.581 (12.713) 1.095.868

Consolidado
31/12/2011 Efeitodas alterações 01/01/2012

Passivo (Publicado) (Reapresentado)
Passivo circulante 222.944 (15.468) 207.476
Fornecedores 62.951 (10.914) 52.037
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar 77.674 - 77.674
Salários, provisões e encargos sociais a recolher 38.949 (194) 38.755
Impostos, taxas e contribuições a recolher 28.235 (3.868) 24.367
Parcelamentodedébitos fiscais 579 - 579
Dividendos e juros sobre capital próprio apagar 10.798 - 10.798
Outras contas apagar 3.758 (492) 3.266
Passivonão circulante 189.347 (954) 188.393
Fornecedores 2.453 - 2.453
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar 136.000 - 136.000
Parcelamentodedébitos fiscais 1.643 - 1.643
Provisões 22.293 - 22.293
Impostode rendae contribuição social diferidos 19.963 - 19.963
Contas apagar-aquisiçãodeempresas 4.000 - 4.000
Outras contas apagar 2.995 (954) 2.041
Patrimônio líquido 503.310 - 503.310
Capital social 360.000 - 360.000
Ações em tesouraria (7.485) - (7.485)
Reservas de capital 6.111 - 6.111
Reservas de lucros 79.277 - 79.277
Ajustes acumuladosde conversão (504) - (504)
Proposta dedistribuiçãodedividendoadicional 65.911 - 65.911
Total dopassivo epatrimônio líquido 915.601 (16.422) 899.179
ii. Demonstraçãodo resultado: Consolidado

31/12/2012 Efeitodas alterações 31/12/2012
(Publicado) (Reapresentado)

Receita de vendas líquida 937.139 (40.437) 896.702
Custos dasmercadorias e serviços (659.560) 35.269 (624.291)
Lucrobruto 277.579 (5.168) 272.411
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comvendas (59.315) 609 (58.706)
Despesas administrativas (39.341) 1.271 (38.070)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (16.756) 6 (16.750)
Resultadodeequivalência patrimonial 4.063 (923) 3.140
Lucro antes das receitas edespesas financeiras 166.230 (4.205) 162.025
Receitas financeiras 13.474 (658) 12.816
Despesas financeiras (27.201) 2.851 (24.350)
Resultadoantes dos impostos sobreo lucro 152.503 (2.012) 150.491
Impostode rendae contribuição social correntes (41.774) 2.468 (39.306)
Impostode rendae contribuição social diferidos (7.900) (456) (8.356)
Lucro líquidodoperíodo 102.829 - 102.829
iii. Demonstraçãodos fluxosde caixa: Consolidado

31/12/2012 Efeitodas alterações 31/12/2012
(Publicado) (Reapresentado)

Fluxode caixadas atividadesoperacionais 152.452 (120) 152.332
Lucro líquidodoperíodo 102.829 - 102.829
Ajustes por
Depreciação 30.131 (619) 29.512
Amortização 3.051 - 3.051
Provisões (8.785) (880) (9.665)
Provisãoparaperdas sobre créditos 71 - 71
Provisãoparaobsolescência 4.174 - 4.174
Impostode rendae contribuição social diferidos 7.900 456 8.356
Ganhona compra vantajosa (965) - (965)
Equivalência patrimonial (4.063) 923 (3.140)
Juros sobredebêntures, empréstimos e financiamentos 17.513 - 17.513
Derivativos 596 - 596
Variaçõesnos ativos epassivos 3.162 237 3.399
Contas a receber de clientes 4.072 (1.917) 2.155
Impostos a recuperar 16.515 (1.599) 14.916
Estoques 7.175 (1.215) 5.960
Depósitos judiciais (8.673) 1.106 (7.567)
Outras contas a receber (17.766) (727) (18.493)
Fornecedores (708) 49 (659)
Salários, provisões e encargos sociais a recolher 10.686 (80) 10.606
Impostos, taxas e contribuições a recolher 24.097 1.746 25.843
Pagamentode IR eCSLL (39.736) 2.066 (37.670)
Outras contas apagar 7.500 808 8.308
Caixa líquido geradopelas atividades
operacionais 155.614 117 155.731
Fluxosde caixadas atividadesde investimento
Aquisiçãode imobilizado (37.277) 2.170 (35.107)
Aquisiçãode investimentos e intangível (5.770) 83 (5.687)
Dividendos recebidos 1.800 - 1.800
Aplicação financeira – caixa restrito (102.924) - (102.924)
Aquisiçãodeativos daVmark (104.216) - (104.216)
AquisiçãodaValid Solutionsmenos caixa líquidoadquirido (2.106) - (2.106)
Caixa líquido (consumido) pelas atividadesde investimento (250.493) 2.253 (248.240)
Fluxode caixadas atividadesde financiamento
Dividendospagos (89.211) - (89.211)
Juros sobre capital próprio pagos (20.510) - (20.510)
Ações em tesouraria 1.344 - 1.344
Pagamento antecipado leasing (5.281) - (5.281)
Debêntures 130.000 - 130.000
Pagamentodedebêntures (72.000) - (72.000)
Pagamentode juros sobredebêntures (19.883) - (19.883)
Financiamentos 12.000 - 12.000
Pagamentode juros sobre financiamentos (143) - (143)
Empréstimos 100.132 - 100.132
Caixa líquido geradopelas atividadesde financiamento 36.448 - 36.448
Ajustes acumuladosde conversão 4.291 - 4.291
Aumento (redução) do caixa eequivalentes de caixa (54.140) 2.370 (51.770)
SaldosdoCaixa eequivalentesde caixa
No início doexercício (171.780) 4.231 (167.549)
No fimdoexercício 117.640 (1.861) 115.779
Aumento (redução) do caixa eequivalentes de caixa (54.140) 2.370 (51.770)
iv. Demonstraçãodovalor adicionado: Consolidado

31/12/2012 Efeitodas alterações 31/12/2012
(Publicado) (Reapresentado)

Receitas 1.071.866 (55.627) 1.016.239
Vendasdemercadorias e serviços, líquidas dedevoluções 1.062.747 (55.628) 1.007.119
Outras receitas 9.190 1 9.191
Provisãopara perdas sobre créditos (71) - (71)
Insumosadquiridos de terceiros (447.740) 33.088 (414.652)
Custos dasmercadorias e serviços (372.304) 32.292 (340.012)
Materiais, energia, serviços de terceiros eoutros (75.436) 796 (74.640)
Valor adicionadobruto 624.126 (22.539) 601.587
Depreciaçãoe amortização (33.182) 619 (32.563)
Valor adicionado líquidoproduzidopela Companhia 590.944 (21.920) 569.024
Valor adicionado recebidoemtransferência
Resultadodeequivalência patrimonial 4.063 (923) 3.140
Receitas financeiras 13.474 (658) 12.816
Valor adicionado total a distribuir 608.481 (23.501) 584.980
Distribuiçãodovalor adicionado 608.481 (23.501) 584.980
Pessoal e encargos (exceto INSS) 231.439 (2.870) 228.569
Remuneraçãodireta 169.798 (2.307) 167.491
Benefícios 48.885 (389) 48.496
FGTS 12.756 (174) 12.582
Impostos, taxas e contribuições 217.053 (17.541) 199.512
Federais 172.370 (6.179) 166.191
Estaduais 23.169 (11.355) 11.814
Municipais 21.514 (7) 21.507
Remuneraçãode capitais de terceiros 57.160 (3.090) 54.070
Juros 27.201 (2.851) 24.350
Aluguéis 29.959 (239) 29.720
Remuneraçãode capitais próprios 102.829 - 102.829
Juros sobre capital próprio 12.771 - 12.771
Dividendos 20.238 - 20.238
Lucro retido 69.820 - 69.820
b) Normas, interpretações e alterações emitidas e ainda não vigente (emvigor para períodos anuais iniciados emou após 1º de janeiro
de2014):• IAS 32/CPC39– Instrumentos Financeiros: Divulgações –Compensações deAtivos ePassivos – Traz esclarecimentos adicionais
à orientação de aplicação contida no IAS 32, sobre as exigências para compensar ativos financeiros e passivos financeiros no balanço
patrimonial. • IFRIC 21 - Taxações -Orienta sobre quando reconhecer umpassivo para uma taxa imposta pelo governo, tanto para as taxas
que são contabilizadas de acordo com o IAS 37 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes e aqueles nos quais os valores e o
período da taxação são claros. • IAS 36 – Impairment de ativos (CPC 01) – adiciona orientações sobre a divulgação de valores recuperáveis
deativosnãofinanceiros.• IAS39– Instrumentosfinanceiros–reconhecimentoemensuração(CPC38) -adicionaorientaçõesesclarecendo
que não há necessidade de descontinuar “hedge accounting” se o instrumento derivativo for renovado, desde que certos critérios sejam
atingidos.•Alteraçõesàs IFRS10, IFRS12e IAS27 -Asalteraçõesà IFRS10definemumaentidadede investimentoeexigemqueaentidade
que reportaequeseenquadranadefiniçãodeumaentidadede investimentonãoconsolide suas controladas,mas, emvezdisso,mensure
suas controladas pelo valor justo através do resultado em suas demonstrações financeiras consolidadas e separadas. Para se caracterizar
comoentidade de investimento, uma entidade que reporta deve: - obter recursos de umoumais investidores comoobjetivo de prestar-
lhesserviçosprofissionaisdegestãode investimentos.- comprometer-secomseu(s) investidor(es)dequeseuobjetosocialéo investimento
de recursos somente para obter retornos sobre a valorização do capital e a receita de investimento, ou os dois. - mensurar e avaliar o
desempenho substancialmente de todos os seus investimentos combase no valor justo. - Foram feitas alterações decorrentes à IFRS 12 e
à IAS27para introduzir novasexigênciasdedivulgaçãoparaentidadesde investimento. c)Normas, interpretaçõesealteraçõesemitidase
ainda não vigente (em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2015): • IFRS 9 - Instrumentos Financeiros -
introduznovasexigênciasparaaclassificação,mensuraçãoebaixadeativosepassivosfinanceiros.Oefeitomais significativodecorrenteda
aplicação da nova norma refere-se à contabilização das variações no valor justo de umpassivo financeiro (designado ao valor justo através
do resultado) atribuíveis amudanças no risco de crédito daquele passivo. Assim, a variação no valor justo do passivo financeiro atribuível a
mudanças no risco de crédito daquele passivo é reconhecida em “Outros resultados abrangentes”, a menos que o reconhecimento dos
efeitos dasmudançasno riscode créditodopassivoem“Outros resultados abrangentes” resulte emouaumenteodescasamento contábil
noresultado. OGrupopretendeadotar taisnormasquandoasmesmasentrarememvigor.OGrupoanalisouos impactosdessasalterações
e não foi identificado nenhum impacto relevante sobre as demonstrações financeiras. 3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis
significativas: Julgamentos: A preparação das demonstrações financeiras, individuais e consolidadas, da Companhia requer que a
Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os valores apresentados de receitas, despesas, ativos e
passivos, bem como as divulgações de passivos contingentes, na data base das demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza relativa a
essas premissas e estimativas poderia levar a resultados reais que requeiram um ajuste significativo ao valor contábil do ativo ou passivo
afetado em períodos futuros. Estimativas e premissas: As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e
outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco de causar um ajuste significativo no valor
contábil dosativosepassivosnopróximoperíodofinanceiro, sãodiscutidasa seguir.Perdapor reduçãoaovalor recuperáveldeativosnão
financeiros:Umaperda por redução ao valor recuperável existe quandoo valor contábil de umativoouunidade geradora de caixa excede
o seuvalor recuperável, oqual éomaior entreo valor justomenos custosdevendaeovalor emuso.Ocálculodovalor justomenos custos
devendasébaseadoeminformaçõesdisponíveisdetransaçõesdevendadeativossimilaresoupreçosdemercadomenoscustosadicionais
para descartar o ativo. O cálculo do valor em uso é baseado no modelo de fluxo de caixa descontado. Os fluxos de caixa derivam do
orçamentoparaospróximoscincoanosenão incluematividadesdereorganizaçãocomasquaisoGrupoaindanãotenhasecomprometido
ou investimentos futuros significativos quemelhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto de teste. O valor recuperável
é sensível à taxadedescontoutilizadanométododefluxode caixa descontado, bemcomoaos recebimentosde caixa futuros esperados e
àtaxadecrescimentoutilizadaparafinsdeextrapolação.Transaçõescompagamentosbaseadosemações:ACompanhiamensuraocusto
de transações liquidadas com ações com funcionários baseado no valor justo dos instrumentos patrimoniais na data da sua outorga. A
estimativa do valor justo dos pagamentos com base em ações requer a determinação do modelo de avaliação mais adequado para a
concessão de instrumentos patrimoniais, o que depende dos termos e condições da concessão. Isso requer também a determinação dos
dados mais adequados para o modelo de avaliação, incluindo a vida esperada da opção, volatilidade e rendimento de dividendos e
correspondentes premissas. Impostos: Existem incertezas com relação à interpretaçãode regulamentos tributários complexos e ao valor e
época dos resultados tributáveis futuros. Dado a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes,
diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros na
receita e despesa de impostos já registrada. O Grupo constitui provisões, com base em estimativas cabíveis, para possíveis consequências
de auditorias por parte das autoridades fiscais das respectivas jurisdições em que opera. O valor dessas provisões baseia-se em vários
fatores,comoexperiênciadeauditoriasfiscaisanteriorese interpretaçõesdivergentesdosregulamentostributáriospelaentidadetributável
e pela autoridade fiscal responsável. Essas diferenças de interpretação podemsurgir numaampla variedade de assuntos, dependendodas
condiçõesvigentesnorespectivodomicíliodacompanhiadoGrupo. Impostoderendadiferidoativoéreconhecidonaextensãoemqueseja
provável que haja lucro tributável disponível para permitir a utilização dos referidos prejuízos. Julgamento significativo da Administração é
requerido para determinar o valor do imposto de renda diferido ativo que pode ser reconhecido, com base no prazo provável e nível de
lucrostributáveis futuros, juntamentecomestratégiasdeplanejamentofiscal futuras.Provisõesparariscostributários,cíveisetrabalhistas:
O Grupo reconhece provisão para causas tributárias, cíveis e trabalhistas. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no
ordenamentojurídico,bemcomoaavaliaçãodosadvogadosexternos.Asprovisõessãorevisadaseajustadaspara levaremcontaalterações
nas circunstâncias, tais comoprazodeprescrição aplicável, conclusões de inspeçõesfiscais ouexposições adicionais identificadas combase
emnovosassuntosoudecisõesdetribunais.Provisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosa:Aprovisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosa
é constituída em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face às eventuais perdas na realização das contas a

receber, levandoemconsideraçãoasperdashistóricaseumaavaliação individual das contas a receber comriscosde realização.Vidasúteis
dosbensdo imobilizadoe intangível:Conformedescrito naNota2.13, aAdministração revisa a vidaútil estimadadosbensdo imobilizado
anualmente, ao encerramento de cada exercício. Em 31 de dezembro de 2013, a Administração concluiu que as vidas úteis dos bens do
imobilizadoe intangível eramadequadas, não sendo requeridos ajustes.Provisãopara participaçãonos lucros:Aparticipaçãonos lucros e
resultados paga aos colaboradores (incluindo pessoal chave) é baseado na realização de métricas de desempenho, financeiras e de
qualidade, bem como os objetivos individuais dos colaboradores, determinados anualmente. Esta provisão é constituída mensalmente,
sendo recalculada ao final do exercício com base na melhor estimativa das metas atingidas, conforme estabelecido no processo
orçamentário anual. Valor Justo de Instrumentos Financeiros: Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no
balançopatrimonial nãopuder ser obtidodemercados ativos, édeterminadoutilizando técnicasdeavaliação, incluindoométododefluxo
decaixadescontado.Osdadosparaessesmétodossebaseiamnaquelespraticadosnomercado,quandopossível,contudo,quandoissonão
forviável,umdeterminadonívelde julgamentoérequeridoparaestabelecerovalor justo.Ojulgamento incluiconsideraçõessobreosdados
utilizadoscomo,porexemplo, riscode liquidez, riscodecréditoevolatilidade.Mudançasnaspremissas sobreesses fatorespoderiamafetar
o valor justo apresentadodos instrumentos financeiros.
4. Caixa eequivalentes de caixa: Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

Caixa ebancos 5.486 2.551 34.015 41.404
Equivalentes de caixa 84.562 28.207 118.188 74.375
Total 90.048 30.758 152.203 115.779
Osequivalentesdecaixareferem-seaaplicaçõesfinanceirasmantidasembancosdeprimeira linha,comliquidezimediata,portanto,podendo
ser resgatadas a qualquer tempo, comhabilidade de pronta conversão emumvalor conhecido de caixa e com risco insignificante de perda
de seu valor. As aplicações financeiras compreendemCertificado de Depósito Bancário – CDB e operações compromissadas com lastro em
debêntures, com garantia de recompra e são remuneradas combase empercentuais da variação do Certificado de Depósito Interbancário
- CDI e, portanto, já estão reconhecidaspelo seuvalor justo, emcontrapartidado resultado.Oaumentodosaldodeequivalentesdecaixano
período se refere, principalmente, a liberaçãodaaplicaçãofinanceira– caixa restritoque lastreavaoempréstimoconformeNota8.
5. Contas a receber: Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

Contas a receber de clientes 106.090 89.991 233.568 167.158
Provisãoparaperdas sobre créditos (189) (593) (1.439) (1.158)
Total 105.901 89.398 232.129 166.000
Em31dedezembrode2013e2012, a composiçãodo saldode contas a receber por idadede vencimentoestá demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Avencer 65.139 65.682 148.626 110.888
Vencidos
Até30dias 25.476 10.496 42.633 30.833
De31à60dias 5.127 7.961 13.126 16.055
De61à90dias 2.100 1.051 9.193 1.753
De91à120dias 705 2.153 3.704 2.457
Hámais de121dias 7.543 2.648 16.286 5.172
Total vencidos 40.951 24.309 84.942 56.270
Total 106.090 89.991 233.568 167.158
A Companhia não apresenta a movimentação da provisão para perdas sobre crédito por considerar seu montante e movimentação
imateriais.ACompanhiaanalisaossaldosdecontasa recebervencidosde forma individualizadaecombasenohistóricoderecebimentos,e
entendequeem31dedezembrode2013e2012osmontantes provisionados são suficientes para cobrir eventuais perdas.
6. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

IR a recuperar 6.975 2.512 12.733 5.335
CSLL a recuperar 993 499 998 499
ICMSa recuperar 704 177 1.459 908
IPI a recuperar 8.723 5.898 9.112 6.190
Impostos federais retidos por clientes 291 - 325 32
INSS a recuperar - - 157 157
Outros 1 9 1 9
Total 17.687 9.095 24.785 13.130
Total circulante 12.547 3.955 19.548 7.893
Total não circulante 5.140 5.140 5.237 5.237
Total 17.687 9.095 24.785 13.130
A Companhia tem expectativa de realizar seus créditos de IPI a recuperar através de compensação com outros tributos federais e pedido
de restituição junto às autoridades fiscais, portanto, a Administração entende que os saldos apresentados em 31 de dezembro de 2013
são realizáveis.
7. Estoques: Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

Matéria prima 41.680 41.006 72.126 61.066
Produtos emprocesso 25.438 25.944 35.728 31.717
Peças emateriais de reposição 3.115 2.534 3.798 3.211

70.233 69.484 111.652 95.994
Adiantamentos a fornecedores 4.481 2.734 6.406 3.840
Total 74.714 72.218 118.058 99.834
8.Aplicações financeiras – caixa restrito:

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Total circulante - 2.661 - 2.661
Total não circulante - 100.263 - 100.263
Total - 102.924 - 102.924
As aplicações financeiras – caixa restrito lastreavamoempréstimo tomadopela controladaValidUSApara a aquisição dos ativos da empresa
VMark, Inc. (“VMark”). Estas aplicações restritas eramcompostas deCertificados deDepósitos Bancários (CDB) junto aoDeutscheBank S.A. e
sua remuneração era indexada a 100%da variação do CDI. A liberação desta aplicação estava condicionada às amortizações do empréstimo
epagamento de juros adquirido pela Valid USA. Em4de junho de 2013 foi liberada a 1ª parcela de aplicação financeira restrita nomontante
de R$ 1.319mediante o pagamento da 1ª parcela dos juros do empréstimo adquirido pela Valid USA. Em 31 de julho de 2013 a Valid S.A e
sua controlada Valid USA, assinaramo aditamento ao contrato de empréstimo e garantias celebrado junto aoDeustche Bank S.A. em26 de
novembro de 2012. De acordo com este aditivo contratual, os numerários dados em garantia ao empréstimo pela Valid S.A. que estavam
alocados no grupo de aplicações financeiras – caixa restrito foram liberados em sua totalidade para o caixa da Companhia a partir de 05 de
agostode2013,sendoR$102.265referenteaoprincipalaplicadoeR$659eR$4.397referentearendimentosauferidosdosexercíciosde2012
e 2013, respectivamente. Adicionalmente, os contratos de Swap cambial mencionados na nota explicativa 24, foram liquidados e geraram
na data de 5 de agosto de 2013 uma entrada de caixa na Valid S.A no total R$5.320, líquidos de imposto de renda. Como contrapartida às
liberações, a controladaValidUSA incorporouàdívida comoDeutscheBank S.A. namesmadata, uma taxade ajuste de riscodeempréstimo
no montante total de USD 3.500 aumentando o valor do principal de USD 49.000 para USD 52.500, mantendo, porém, o cronograma de
pagamentoseefetuandoumajustena taxaefetivadocontrato, sendoomesmoamortizadopeloprazocontratual conformeNota13.
9.Depósitos judiciais: Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

Trabalhistas 9.217 7.351 13.258 10.782
Tributários 8.339 8.698 8.339 8.768
Cíveis, comerciais e outros 6.897 251 6.897 251
Total 24.453 16.300 28.494 19.801
Em8de fevereiro de 2013 a Companhia efetuou depósito judicial referente ao processo nº 2008.34.00.029636-4 no valor de R$ 6.646. Este
processo possui expectativa de perda possível, tem como parte a Agência Nacional de Telecomunicações – ANATEL e tem como objeto
obter a suspensão de exigibilidade de multa imposta pela mesma à Companhia no processo administrativo nº 53.508.009981/2004, por
supostaproduçãodecartão indutivocomnúmerodecertificadovencido.10. Impostode rendaecontribuiçãosocialdiferidos:Osprincipais
componentesdo impostode rendaedacontribuição social diferidosativoepassivoe suamovimentaçãoestãoapresentadosa seguir:

Controladora

31/12/2012
Reconhecidono

resultado IR/CSLL diferido 31/12/2013
Impostos diferido ativos comrelaçãoa:
Provisões 2.132 941 3.073
Comissões apagar 573 56 629
Provisãopara fretes 121 63 184
Provisãopara obsolescência imobilizado 1.420 (1) 1.419
Provisãopara royalties 770 854 1.624
Provisãohonorários advocatícios 476 108 584
Provisãopara PLR - 1.278 1.278
Outras adições temporárias 1.062 916 1.978
Total impostodiferido ativo 6.554 4.215 10.769
Impostos diferidopassivos comrelaçãoa
Diferençadepreciação–CPC27 (2.730) (1.507) (4.237)
Total impostodiferidopassivo (2.730) (1.507) (4.237)
Total impostodiferido 3.824 2.708 6.532

Consolidado

31/12/2012
Reconhecidono

resultado IR/CSLL diferido 31/12/2013
Impostos diferido ativos comrelaçãoa: (Reapre sentado)
Provisões 3.012 439 3.451
Efeito fiscaldacontraprestaçãocontingente - 6.626 6.626
Comissões apagar 687 155 842
Prejuízo fiscal e basenegativa deCSLL 10.182 8.087 18.269
Provisãopara fretes 158 60 218
Provisãopara obsolescência do imobilizado 1.420 (1) 1.419
Provisãopara royalties 771 860 1.631
Provisãohonorários advocatícios 476 108 584
Provisãopara PLR - 1.678 1.678
Outras adições temporárias 2.003 1.872 3.875
Total impostodiferido ativo 18.709 19.884 38.593
Impostos diferidopassivos comrelaçãoa:
Amortização fiscal do ágio dedutível (30.934) (3.363) (34.297)
Diferençadepreciação–CPC27 (2.908) (1.669) (4.577)
Total impostodiferidopassivo (33.842) (5.032) (38.874)
Total impostodiferido (15.133) 14.852 (281)
As outras adições temporárias são compostas, principalmente, por provisões referentes a despesas incorridas com serviços prestados por
terceiros. O ágio pago na aquisição da Interprint e suas subsidiárias, suportado pela expectativa de rentabilidade futura, não é passível
de amortização para fins contábeis desde 1º de janeiro de 2009. Entretanto, o mesmo continua a ser amortizado para fins fiscais com
base no Regime Tributário de Transição (“RTT”) instituído pela Lei nº 11.941/09. Desta forma, a Companhia constituiu imposto de renda
e contribuição social diferidos passivos pela diferença temporária tributável. A Companhia também constituiu imposto de renda e
contribuição social diferidos passivos sobre as diferenças entre o encargo de depreciação apurado considerando a legislação tributária e o
encargo de depreciação registrado em sua contabilidade societária (considerando a vida útil do bem). A Companhia efetuou, para fins de
demonstração, a compensaçãodos ativos epassivos fiscais diferidos da seguinte forma:

31/12/2013
Compensação Valid Interprint ValidUSA Outras Total
Impostos diferidos ativos 10.769 7.880 13.791 6.153 38.593
Impostos diferidos passivos (4.237) (34.637) - - (38.874)
Total ativos fiscais 6.532 - 13.791 6.153 26.476
Total passivos fiscais - (26.757) - - (26.757)

31/12/2012 - (Reapresentado)
Compensação Valid Interprint ValidUSA Outras Total
Impostos diferidos ativos 6.554 1.289 5.054 5.812 18.709
Impostos diferidos passivos (2.730) (31.112) - - (33.842)
Total ativos fiscais 3.824 - 5.054 5.812 14.690
Total passivos fiscais - (29.823) - - (29.823)
A seguir estão apresentadosos prazos deexpectativade realizaçãodos ativosde tributos diferidos:

Controladora Consolidado
2014 7.695 17.037
2015 3.074 9.926
2016 - 4.394
2017 - 610
apartir de2017 - 6.626
Total 10.769 38.593
11. Investimentos e intangível: Investimentos:Amovimentaçãodos saldos de investimentos paraoexercício findoem31dedezembro
de2013está demonstrada comosegue:

Controladora

Investimento
Saldos em

31/12/2012
Adições
(baixas)

Variação
cambial

Equivalência
patrimonial

Dividendos
distribuídos

Saldos em
31/12/2013

Investidas
Valid Par 847 - 99 (63) - 883
Interprint 204.744 - (120) 50.827 (40.000) 215.451
Valid Espanha 26.528 - 8.126 2.955 - 37.609
ValidArgentina 9.463 1.583 (1.836) 3.688 - 12.898
Transtex Chile 26 (72) 46 - - -
Trust 12.406 - - 2.500 (4.000) 10.906

254.014 1.511 6.315 59.907 (44.000) 277.747
Ágio
Valid Espanha 33.161 - 6.535 - - 39.696
ValidArgentina 6.179 - (840) - - 5.339
Trust 3.649 - - - - 3.649

42.989 - 5.695 - - 48.684
Total 297.003 1.511 12.010 59.907 (44.000) 326.431

Consolidado

Investimento
Saldoem

31/12/2012
Adições
(baixas)

Variação
cambial

Equivalência
patrimonial

Dividendos
distribuídos

Saldoem
31/12/2013

(Reapre-
sentado)

Multidisplay 4.598 - - 4.251 (2.494) 6.355
Incard 19.601 - - (1.908) - 17.693
Total 24.199 - - 2.343 (2.494) 24.048
Asprincipais informações sobre as controladas e controladas emconjuntopodemser resumidas da seguinte forma:

31dedezembrode2013
Controladas e controladas
emconjunto

Total
dos ativos

Total dos
passivos

Resultadodo
exercício

Patrimônio
líquido

Quantidadedeações/
quotas (lotedemil)

%de
participação

Valid Par 897 14 (62) 883 1.031 100
Interprint 264.442 48.991 50.827 215.451 227.500 100
Incard 74.181 36.753 (1.772) 37.428 - (***) 50
Valid Certificadora 38.671 25.182 3.465 13.489 20.000 (**) 100
Valid Espanha 85.373 47.764 2.953 37.609 164 100
ValidArgentina 28.648 15.156 3.858 13.492 19.025 (*) 100
TranstexChile - - - - 1 (*) 100
Trust 13.352 2.446 2.500 10.906 17.500 100
ValidUSA 172.195 160.757 (9.145) 11.438 100 (***) 100
Valid Solutions 1.905 1.502 (3.599) 403 - (***) 100
ScreenCheck 12.997 3.272 1.163 9.725 - (***) 100
(*)Participação direta e indireta. (**)Participação indireta através da Interprint. (***)Participação indireta através da Valid Espanha. (***)
Controlada em conjunto indireta através da Interprint. a) Trust Administração e Participações Ltda.: Em setembro de 2006, a Companhia
concluiu pormeioda celebraçãodeContratodeCessãodeQuotas, a aquisiçãode100%dasquotas da Trust AdministraçãoeParticipações
Ltda., empresa que tem comoprincipais produtos os bilhetes de loterias instantâneas e cartões telefônicos empapel. A aquisição da Trust
tevecomoobjetivoaampliaçãodoportfóliodeprodutoseserviçosdaValid,bemcomoumamaiorpenetraçãonomercadocomoumtodo.
O valor total da operação totalizou R$10.825. Como parte da transação, foi reconhecido pela Companhia um ágio no montante total de
R$6.633, naqual foi tomado comobase as demonstraçõesfinanceiras levantadas em31deagostode2006.Oágio está fundamentadona
expectativa de rentabilidade futura e foi amortizado linearmente até 31 de dezembro de 2008. De acordo com a Deliberação da CVM
nº 553/08, a partir de 1º de janeiro de 2009 este ativo intangível deixou de ser amortizado e passou a ser somente submetido a testes de
recuperação de acordo com o CPC 01 (R1) - Redução ao Valor Recuperável de Ativos (“CPC 01”). b) Valid Participações Ltda.: A Valid
Participações Ltda. cuja razão social anterior era ABnote Participações Ltda., foi criada em3de agosto de 2007, e tem comoobjeto social a
participaçãonocapital social deoutras sociedades.AValidPar detémcincopor centodocapital social daTranstexChile edetinha cincopor
cento do capital da Valid Argentina que foi transferida para a Interprint Ltda. A aquisição das referidas empresas ocorreu em30 de agosto
de 2007, pelo valor total de US$ 525mil (US$ 519mil – Valid Argentina e US$ 6mil - Transtex Chile). A Valid Par pertence integralmente à
Valid. c)ValidSolucionesyServiciosdeSeguridadenMediosdePagoe IdentificaciónS.A.:AAssembléiaGeral Extraordinária realizadaem
30 de agosto de 2007 aprovou a aquisição de noventa e cinco por cento do capital social da Valid Argentina cuja razão social anterior era
Transtex S.A.. Esta controlada é uma empresa com sede em Buenos Aires, Argentina, e líder na comercialização de cartões bancários no
mercado argentino, alémde exportar seus produtos para outros países da América Latina, comoPeru, Bolívia, Uruguai e Paraguai. O valor
total daoperação foi deUS$9.861mil. Comoparteda transação, foi reconhecidopelaCompanhiaumágionomontante total deR$12.698,
na qual foi tomado comobase as demonstrações financeiras levantadas emagosto de 2007. O ágio está fundamentado na expectativa de
rentabilidade futura e foi amortizado linearmente até 31 de dezembro de 2008. De acordo com aDeliberação da CVMnº 553/08, a partir
de 1º de janeiro de 2009 este ativo intangível deixou de ser amortizado e passou a ser somente submetido a testes de recuperação de
acordocomoCPC01.d)CSBTranstexChileS.A.:AAssembléiaGeralExtraordinária realizadaem30deagostode2007,aprovouaaquisição
denoventa e cincopor centodas açõesdo capital social da TranstexChile, empresa comsedeemSantiago, Chile.O valor total daoperação

totalizou US$ 114 mil. No 4º trimestre de 2013 a Transtex Chile encerrou suas atividades. e) Interprint Ltda.: A Interprint Ltda. é uma
empresa que atua provendo soluções completas de pagamentos e identificação para os segmentos financeiros, de telecomunicações e de
governo. Seu portfólio de produtos inclui cartões indutivos, pré-pagos, talões de cheques, carteiras de habilitação, carteiras de identidade,
soluçõesdebiometria (AFIS)e impressãoeletrônica,entreoutros.Aantigacontroladorada Interprint,PravenParticipaçõesLtda. (“Praven”),
em função de um processo de reestruturação societária, foi incorporada em 1º de fevereiro de 2006, de forma reversa pela controlada
Interprint, a qual manteve sua razão social. Em decorrência desse processo, a Praven foi extinta e seu patrimônio passou a integrar o
patrimônio de sua sucessora Interprint. O ágio decorrente da incorporação reversa está fundamentado na expectativa de rentabilidade
futurae foi amortizado linearmenteaté31dedezembrode2008.DeacordocomaDeliberaçãodaCVMnº553/08, apartirde1ºde janeiro
de2009esteativo intangíveldeixoudeseramortizadoepassouaser somentesubmetidoatestesderecuperaçãodeacordocomoCPC01.
Em12demaiode2008, aUnicertBrasil Ltda. (“Unicert”), controlada integral daValid, adquiriu76%departicipaçãona Interprint,mediante
pagamentoemdinheiro,nomontantedeR$179.150.Em29demaiode2008,aValidconferiuatotalidadedassuasquotas, representativas
de 24%departicipaçãona Interprint, ao capital social de sua controladaUnicert, que já detinha76%departicipaçãona Interprint. Assim, a
Valid quedetinha100%departicipaçãonaUnicert passouadeter 100%departicipaçãona Interprint através deumaúnica controlada. Em
30demaiode2008,aUnicert foi incorporadapelasuasubsidiária Interprint,pormeiode incorporaçãoreversa.Oaumentodecapital social,
decorrente da incorporação, foi subscrito emnome dos sócios da Unicert em troca das participações extintas naquela empresa. Em razão
da incorporação, a Valid passou a deter diretamente 100% do capital social da Interprint. O ágio total pago na aquisição da Interprint
totalizou R$146.706, sendo R$47.235 relativo amais valia dos ativos e R$99.471 relativo à rentabilidade futura. O ágio decorrente damais
valiadosativos foidevidamentealocadoaosseus respectivosbensnoativo imobilizado, constanteno laudodeavaliação,eéamortizadode
acordocomavidaútil remanescentedomesmo.Oágiodecorrentedarentabilidade futura foiamortizado linearmenteaté31dedezembro
de 2008. De acordo comaDeliberação da CVMnº 553/08, a partir de 1º de janeiro de 2009 este ativo intangível deixou de ser amortizado
e passou a ser somente submetido a testes de recuperação de acordo com o CPC 01. Em 31 de outubro de 2009, a Tecnoformas foi
incorporada pela Interprint. f) Incard do Brasil Ltda.: O investimento na Incard, detido pela Companhia através da sua subsidiária
Interprint, refere-se a uma joint venture com a Incard S.A., cuja matriz localiza-se na Suíça, sendo esta empresa a responsável pelo
fornecimento dos chips para a produção de smart cards e produtos correlatos. Em 27 demarço de 2013, a controlada Interprint resolveu
denunciaro JointVentureAgreement,firmadoem3deabril de2002comaempresa IncardS.A., pelo fatodomesmonãovir alcançandoos
propósitos nele estabelecidos. Atualmente as operações da Incard estão temporariamente suspensas e a Companhia, em conjunto como
outro acionista da Incard, estão definindo as próximas ações a serem tomadas. Considerando que a Incard está ativa e em condições de
retomadade suas operações, à luz do quedispõe opronunciamento técnico CPC 31, equivalente ao IFRS 5, seu investimento nãodeve ser
considerado como uma operação descontinuada em 31 de dezembro de 2013. Adicionalmente, durante o exercício findo em 31 de
dezembro de 2013, foi identificada e constituída uma provisão para perda no investimento detido da Incard nomontante de R$1.022. g)
Multidisplay Comércio e Serviços Tecnológicos S.A.: Em 2 de agosto de 2010 o Conselho de Administração da Companhia aprovou a
aquisiçãode30%dasaçõesdaMultidisplayComércioeServiçosTecnológicos S.A. (“Multidisplay”) e sua subsidiáriaM4ProdutoseServiços
S.A. pelo valor deR$15.332pagos emdinheiro, sendo apuradoumágio no valor total deR$13.955. Em1ºde setembrode2013, foi pago a
título de earn-out, após terem sido atingidas as metas pactuadas no contrato de compra e venda, o montante de R$ 19.488, o qual foi
registrado na rubrica de “Outras despesas operacionais” na demonstração do resultado. AMultidisplay possui o know-how e expertise no
desenvolvimentodeserviçoseprodutosdemobilidade, visandoaampliaçãodoseuportfóliode serviçosparaSIMCards.h)ValidSoluciones
Tecnológicas S.A.:AAssembléia Geral Extraordinária realizada em5 de fevereiro de 2010, aprovou a aquisição de 100%do capital social da
Valid SolucionesTecnológicas S.A. cuja razão social anterior eraMicroelectronica Española S.A.U., empresa comsedeemMadrid, Espanha.A
Valid Espanha atua na fabricação, desenvolvimento e vendas de cartões inteligentes (Simcards) para operadoras de telefonia celular. A
aquisição foi realizada em dinheiro, pelo montante total de R$38.852, sendo apurado um ágio no valor total de R$31.414 relativo a
rentabilidade futura com base em laudo de avaliação efetuado por empresa especializada. i) Valid Certificadora Digital Ltda.: A Valid
CertificadoraDigital Ltda. (“Certificadora”) foi constituídaem20de junhode2011, conformecontratosocial, epassouaoperaremsetembro
de2011 comoobjetivoprincipal de emitir certificados digitais tais comoe-CPF, e-CNPJ eNF-e. A Interprint possui 100%de seu capital social
que totaliza R$20.000 após aumento de capital de R$5.000 realizado em8 demarço de 2012. A Controladora Valid S.A., concedeu carta de
fiança em nome da sua controlada Valid Certificadora no montante de R$ 20.000, a fim de garantir a execução contratual referente às
obrigações dos critérios e procedimentos para credenciamento das entidades integrantes da ICP-Brasil. j) Valid USA, Inc.: A Valid USA, Inc.
(“ValidUSA”) foi constituídaem15deabril de2012naPennsylvania, EstadosUnidos, conformecontrato social. AValidEspanhapossui 100%
deseucapital social. Em6denovembrode2012,aValidUSAobteveaaprovaçãopeloTribunaldeFalênciadosEstadosUnidos (DistritoNorte
de Illinois) do seu acordo para a aquisição de substancialmente todos os ativos operacionais da Vmark, Inc., empresa sediada em Illinois,
Estados Unidos da América, e algumas de suas afiliadas, sendo elas: Versatile Card Technology (VCT), Qualteq,Inc.(d/b/a VCT – New Jersey,
Inc.), Creative Automation (CAC), UniqueMailing Services (UMS), Global Card Services (GCS), unique Embossing Services (UES), Automated
Presort(API),FulfillmentExcellence(FXI),UniqueDataServices(USD)eVeluchamy,LLC(emconjunto“Vmark”).OvalordaaquisiçãofoideUS$
49.452mil (R$104.216nadatadaaquisição).Osativosadquiridosnadatada combinaçãodenegócios eramcomosegue:
Ativo 30/11/2012
Contas a receber de clientes 27.211
Estoques 11.251
Outras contas a receber 2.617
Imobilizado 60.910
Intangível 1.814
Total dos ativos adquiridos – valor justo 103.803
Valor pagopela aquisiçãodos ativosdaVmark (104.216)
Ágionaaquisiçãodos ativosdaVmark 413
Os custos referentes à aquisição, no valor de R$ 14.838 referentes aos ativos da Vmark, foram reconhecidos como despesa, na rubrica
“Outras despesas operacionais” na demonstração do resultado. Caso essa combinação de negócios tivesse sido efetivada em 1º de janeiro
de2012,as receitasde2012daCompanhia seriam incrementadasemR$235.956eo lucro líquido reduzidoemR$10.971,noqualnãoestão
incluídos os custos referentes à aquisiçãomencionada anteriormente. A Administração do Grupo considera que esses valores “pro forma”
representam uma medida aproximada do desempenho da Vmark combinado em uma base anualizada e servem de ponto de referência
para comparação com exercícios futuros. A Valid USA efetuou gasto com a reestruturação da empresa no decorrer do ano de 2013 que
totalizouaproximadamenteR$17.850, oqual foi registradona rubricade “Outrasdespesasoperacionais”nademonstraçãodo resultado. k)
Valid Secure Solutions LLC.:OConselho de Administração, em reunião realizada em 25 demaio de 2012, aprovou a aquisição de 100% do
capital social daPPI Secure Solutions LLC (“PPI”), empresa comsedenaPennsylvania, EstadosUnidos. Emsetembrode2012aempresa teve
sua razão social alterada para Valid Secure Solutions, LLC (“Valid Solutions”). A Valid Solutions atua na área de atendimento a contingências
na área de meios de pagamento (“disaster recovery”). A aquisição foi realizada através da Valid USA em dinheiro, pelo montante total de
R$ 2.548, sendo apurado um ganho na compra vantajosa no valor total de R$ 965, reconhecido como receita na rubrica “Outras receitas
operacionais”nademonstraçãodo resultado.Osativos líquidosadquiridosnadatada combinaçãodenegócios eramcomosegue:
Ativo 24/05/2012
Caixa e equivalentes de caixa 442
Contas a receber de clientes 253
Estoques 276
Outras contas a receber 166
Ativonão circulante 74
Imobilizado 4.243
Total dos ativos adquiridos 5.454
Passivo
Passivo circulante (1.941)
Total dospassivos assumidos (1.941)
Total doativo líquidoa valor justo 3.513
Valor pagopela aquisiçãodaValid Solutions (2.548)
Ganhona compra vantajosadaValid Solutions 965
l) ScreenCheck North America, LLC.:O Conselho de Administração, em reunião realizada em 16 de agosto de 2013, aprovou a aquisição,
através de sua subsidiária Valid USA, de 100% do capital social da sociedade limitada ScreenCheck North America, LLC (“ScreenCheck”),
empresa com sede em Indiana, Estados Unidos. A ScreenCheck é fornecedora de soluções para o mercado de sistemas de identificação
americanoepossui oworkflowdeacordo comas regras doAAMVeadaptável a diferentes projetos queenvolvamaáreade identificação.
Opreço de compra foi deUS$ 7.576mil (equivalente a R$ 17.262 na data da aquisição), tendo sidoUS$ 4.662mil (equivalente a R$ 10.621
na data da aquisição) pagos a vista, somados a uma contraprestação contingente, calculada combase emumaestrutura de earn-out, cujo
valor justo nadata da aquisição édeUS$2.914mil (equivalente aR$6.641nadata da aquisição), classificadonopassivo na rubrica “contas
apagar – aquisiçãodeempresas”, sendoopagamento condicionadoaoatingimentodemetaspactuadasno contratodeaquisição.Ovalor
da contraprestação contingente é indexado ao Dólar e, em 31 de dezembro de 2013 é de R$ 6.826. O ágio reconhecido nesta aquisição
foi de R$ 8.968 conforme detalhado na Nota 29 (b). Caso essa combinação de negócios tivesse sido efetivada em 1º de janeiro de 2013,
as receitas auferidas até dezembro de 2013 da Companhia seriam incrementadas em R$ 6.455 e o lucro líquido em R$ 643, no qual não
estão incluídos os custos referentes à aquisição mencionada anteriormente. A Administração do Grupo considera que esses valores “pro
forma” representamumamedidaaproximadadodesempenhodaScreenCheck. Intangível:Amovimentaçãodos saldosde intangível para
oexercício findoem31dedezembrode2013está demonstrada comosegue:

Controladora
Intangível Saldoem31/12/2012 Adições (baixas) Amortização Transferências Saldoem31/12/2013
Vidaútil definida
Software 7.655 5.930 (3.306) 1.141 11.420
Total 7.655 5.930 (3.306) 1.141 11.420

Consolidado

Intangível
Saldos em

31/12/2012
Adições
(baixas)

Aquisiçãode
controlada Amortização

Variação
Cambial

Transfe-
rências

Saldos em
31/12/2013

(Reapresen-
tado)

Vidaútil definida
Software 8.312 6.348 4.466 (4.100) 333 1.141 16.500
Marcas epatentes 1.759 - - - - - 1.759
Vidaútil indefinida
Licença certificaçãodigital 500 - - - - - 500
Interprint (Unicert Brasil) 85.962 - - - - - 85.962
Valid Espanha 33.161 - - - 6.535 - 39.696
Multidisplay 13.955 - - - - - 13.955
Praven (*) 6.731 - - - - - 6.731
Tecnoformas (*) 11.099 - - - - - 11.099
ValidArgentina 6.505 - - - (885) - 5.620
Trust 3.649 - - - - - 3.649
Vmark 401 - - - 58 - 459
ScreenCheck - - 8.968 - 252 - 9.220
Total 172.034 6.348 13.434 (4.100) 6.293 1.141 195.150
(*) Os saldos se referem às subsidiárias da Interprint, os quais correspondem aos ágios apurados anteriormente à aquisição da Interprint
pela Companhia. Os ativos intangíveis com vida útil definida são representados por direitos de utilização de software, sendo amortizados
linearmente à taxade20%aoano combasena vidaútil estimadaouprazode licença.
12. Imobilizado: Controladora

Terrenos
Edifi-

cações

Máqui-
nas e

equipa-
mentos

Leasing
demá-

quinas e
equipa-
mentos

Móveis
euten-
sílios Veículos

Equipa-
mentosde
processa-
mentode

dados

Benfeitorias
em imóveis
de terceiros

Imobili-
zadoem

anda-
mento

Adianta-
mentoa
fornece-

dores Total
Taxa anual de
depreciação - 4% 9,6% 16,7% 10,1% 20% 20% - - - -
Custo
Saldos em
31/12/2012 3.732 71.102 177.672 27.417 10.723 2.466 94.578 10.490 6.876 933 405.989
Adições - 467 6.203 - 814 724 8.566 - 9.360 11.103 37.237
Baixas - - (4.023) (1.554) (6) (553) (157) - - (9.835) (16.128)
Transferências - 6.532 822 - 264 - (252) - (9.659) - (2.293)
Saldosem31/12/2013 3.732 78.101 180.674 25.863 11.795 2.637 102.735 10.490 6.577 2.201 424.805
Depreciação
Saldosem31/12/2012 - (20.559) (96.362) - (6.109) (606) (76.829) (5.573) - -(206.038)
Adições - (2.847) (10.028) (3.047) (735) (626) (7.995) (203) - - (25.481)
Baixas - - 3.885 - 2 371 86 - - - 4.344
Transferências - - - - - - 1.152 - - - 1.152
Saldosem31/12/2013 - (23.406) (102.505) (3.047) (6.842) (861) (83.586) (5.776) - -(226.023)
Valor residual líquido
em31/12/2012 3.732 50.543 81.310 27.417 4.614 1.860 17.749 4.917 6.876 933 199.951
em31/12/2013 3.732 54.695 78.169 22.816 4.953 1.776 19.149 4.714 6.577 2.201 198.782

Consolidado

Terrenos
Edifi-

cações

Máqui-
nas e

equipa-
mentos

Leasing
demá-

quinas e
equipa-
mentos

Móveis
euten-
sílios Veículos

Equipa-
mentosde
processa-
mentode

dados

Benfeitorias
em imóveis
de terceiros

Imobili-
zadoem

anda-
mento

Adianta-
mentoa
fornece-

dores Total
Taxa anual de
depreciação - 4% 9,6% 16,7% 10,1% 20% 20% - - - -
Custo
Saldosem31/12/2012 7.073 104.726 357.438 27.417 14.380 3.626 134.370 11.991 7.315 933 669.269
(Reapresentado)
Adições - 683 9.986 - 2.598 862 15.735 2.059 13.071 17.156 62.150
Aquisiçãode
controladas 183 1.591 - - 114 - - - - - 1.888
Baixas - - (10.965) (1.554) (375) (704) (232) (8) - (10.052) (23.890)
Ajuste cambial 428 (189) 7.692 - 141 112 1.576 (14) - 37 9.783
Transferências - 7.769 735 - 384 - (80) - (11.101) - (2.293)
Provisãopara
obsolescência - - (2.167) - - - - - - - (2.167)
Saldosem31/12/2013 7.684 114.580 362.719 25.863 17.242 3.896 151.369 14.028 9.285 8.074 714.740
Depreciação
Saldosem31/12/2012 - (37.843)(176.836) - (8.420) (948) (102.934) (6.712) - - (333.693)
(Reapresentado)
Adições - (4.158) (25.046) (3.047) (1.061) (943) (12.264) (397) - - (46.916)
Baixas - - 4.968 - 9 520 129 - - - 5.626
Ajuste cambial - (280) (2.999) - (56) (50) (663) 152 - - (3.896)
Transferências - - 15 - (3) - 1.140 - - - 1.152
Saldosem31/12/2013 - (42.281)(199.898) (3.047) (9.531) (1.421) (114.592) (6.957) - - (377.727)
Valor residual líquido
em31/12/2012 7.073 66.883 180.602 27.417 5.960 2.678 31.436 5.279 7.315 933 335.576
em31/12/2013 7.684 72.299 162.821 22.816 7.711 2.475 36.777 7.071 9.285 8.074 337.013
Para um conjunto de ativos de mesma classificação, com uma faixa de vida útil muito extensa, a vida útil apresentada reflete a média
ponderada destes ativos. Em 31 de dezembro de 2013, a Companhia possuía determinadas máquinas e equipamentos que estavam
vinculadas a garantias deações trabalhistas, no valor aproximadodeR$3.895 (R$3.804em31dedezembrode2012).
13. Empréstimos,financiamentos, debênturese leasingapagar:Asprincipais informaçõesdosempréstimos, financiamentos, debêntures
e leasing apagar pela Companhia e suas controladas podemser resumidas da seguinte forma:

Descrição Empréstimos(a) Financiamentos(b) Leasing aPagar(c)
Tomador ValidUSA Valid Certificadora Valid S.A.
Valor total US$52.500mil R$29.875 R$25.863
DatadeVencimento Nov/18 Setembro/18 Novembro/2018
Remuneração 2,64%a.a. TJLP +1,5%a.a 10,85%a.a.
Garantia - FiançaBancária Equipamentos
Amortizaçãodoprincipal Semestrais (a partir deNov/14) Trimestrais (a partir deOut/14) Mensais
Pagamentode juros Semestrais (a partir deMaio/13) Trimestrais Mensais
Debêntures (d) 1ª emissão - 20/04/2008 2ª emissão - 17/10/2011 3ª emissão - 27/12/2012 4ª emissão - 30/04/2013
Aprovaçãoda
oferta pública

ReuniãodoConselhodeAd-
ministraçãoem28/01/2008

ReuniãodoConselhodeAd-
ministraçãoem07/10/2011

ReuniãodoConselhodeAd-
ministraçãoem19/12/2012

ReuniãodoConselhodeAd-
ministraçãoem25/02/2013

Quantidade 18.000debêntures simples
não conversíveis emações

10.000debêntures simples
não conversíveis emações

13.000debêntures simples
não conversíveis emações

25.000debêntures simples
não conversíveis emações

Valor nominal
unitário R$10.000 R$10.000 R$10.000 R$10.000

Valor total R$180.000.000 R$100.000.000 R$130.000.000 R$250.000.000

Espécie e série Espécie quirografária de
série única

Espécie quirografária de
série única

Espécie quirografária de
série única

Espécie quirografária de
série única

DatadeVenci-
mento 20deabril de 2013 17deoutubrode2013 27de junhode2014 30deabril de 2018

Remuneração TaxamédiaDI + 1,50%a.a. TaxamédiaDI + spread (de
até 1,07%a.a.)

TaxamédiaDI + spread (de
até 1,20%a.a.)

TaxamédiaDI + spread (de
0,71%a.a.)

Garantia Semgarantia real Semgarantia real Semgarantia real Semgarantia real
Amortizaçãodo
principal 5parcelas semestrais e iguais Integral nadatadevencimento

Integral nadatade ven-
cimento

4parcelas anuais a partir
do2º ano

Pagamentode
juros

Semestral, a partir dadata
deemissão

Semestral, a partir dadata
deemissão

Semestral, a partir dadata
deemissão

Semestral, a partir dadata
deemissão

“Rating” da
emissãopela
Moody’s

Aa3.br (EscalaNacional
Brasileira –NSR)

Aa3.br (EscalaNacional
Brasileira –NSR) Nãoaplicável Aa3br (EscalaNacional

Brasileira –NSR)

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Debêntures 1ª emissão - 36.561 - 36.561
Debêntures 2ª emissão - 101.544 - 101.544
Debêntures 3ª emissão - 130.081 - 130.081
Debêntures 4ª emissão 254.222 - 254.222 -
Leasing 20.057 22.135 20.057 22.135
Financiamento - - 21.556 12.032
EmpréstimoValidUSA - - 116.142 100.375
Conta garantidaValidArgentina - - 115 38
Total 274.279 290.321 412.092 402.766
Circulante 4.222 138.654 18.928 138.967
NãoCirculante 270.057 151.667 393.164 263.799
Total 274.279 290.321 412.092 402.766

VALIDSOLUÇÕESE SERVIÇOSDESEGURANÇAEMMEIOSDEPAGAMENTOE IDENTIFICAÇÃOS.A.



Descriçãodasprincipais captaçõesepagamentosdeempréstimos, financiamentosearrendamentos:a) Empréstimos:Em26denovembro
de2012, através da subsidiária ValidUSA, oGrupo captouoempréstimo junto aoDeutscheBank S.A. para aquisiçãodos ativos da empresa
Vmark, localizadanosEstadosUnidosdaAmérica.ACompanhiaemrelaçãoaesseempréstimoapresentavaumaaplicaçãofinanceira–caixa
restrito, conforme divulgado naNota 8, na qual era dado emgarantia. A liberação desta aplicação estava condicionada às amortizações do
empréstimoadquiridopelaValidUSA. Em28demaiode2013 forampagos jurosnovalor total deUS$654mil (R$1.394). Em31de julhode
2013 a Valid S.A e sua controlada Valid USA , assinaramo aditamento ao contrato de empréstimoe garantias celebrado junto aoDeustche
Bank S.A. liberando em 5 de agosto de 2013, o numerário dado em garantia que estava alocado anteriormente no grupo de aplicações
financeiras – caixa restrito, sendo R$ 102.265 referente ao principal aplicado e R$ 5.056 referente a rendimentos auferidos e liquidando os
contratosdeSwapcambial cuja liberaçãogerouumaentradadecaixanaValidS.A.no totaldeR$5.320, líquidosde impostoderenda.Como
contrapartida as liberações, a controlada Valid USA incorporou à dívida com o Deutsch Bank S.A. na mesma data, uma taxa de ajuste de
risco de empréstimonomontante total deUSD3.500 aumentandoo valor doprincipal deUSD49.000paraUSD52.500,mantendoporém,
o cronogramadepagamentoseefetuandoumajustena taxaefetivadocontrato, sendoomesmoamortizadopeloprazo contratual. Em31
dedezembrode2013, os saldos dos empréstimos registrados noGrupoestão assim resumidos:

Consolidado
Empréstimos 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Principal 115.854 100.132
Juros 288 243
Total 116.142 100.375
Total circulante 13.191 243
Total não circulante 102.951 100.132
Total 116.142 100.375
b) Financiamentos: Em11 de setembro de 2012, através da subsidiária indireta Valid Certificadora, o Grupo captou o financiamento junto
ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico Social (“BNDES”) para desenvolvimento da infraestrutura tecnológica e operacional. O
valor da linha de crédito contratada é de R$ 29.875, tendo sido liberado omontante de R$ 21.500 até 31 de dezembro de 2013. Até 31 de
dezembro foram pagos juros remuneratórios no valor total de R$ 1.275 referentes a este financiamento. Em 31 de dezembro de 2013, os
saldos dosfinanciamentos registrados nogrupoestão assim resumidos:

Consolidado
Financiamentos 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Principal 21.500 12.000
Juros 56 32
Total 21.556 12.032
Total circulante 1.400 32
Total não circulante 20.156 12.000
Total 21.556 12.032
c) Leasing a pagar: A Companhia possui arrendamento de alguns equipamentos de impressão utilizados na fabricação ou prestação dos
serviços, classificados como arrendamentos financeiros. O prazo médio desses arrendamentos é de 6 anos. A Companhia possui opção
de compra dos bens pelo valor descontado dos valores mensais pagos até o término do prazo de arrendamento. As obrigações do Grupo
assumidaspormeiodearrendamentosfinanceiros estãogarantidaspelotítulodoarrendadordos ativos arrendados. As taxasde jurospara
todas as obrigações assumidas, pormeio de arrendamentos financeiros, são estimadas em cada ano e em 2013 foi calculada a 10,85% ao
ano com base nas taxas de mercado. Adicionalmente, conforme previsto em contrato a Companhia realizou adiantamentos de parcelas
no montante de R$ 20.451 na qual serão descontadas nas prestações futuras estando as mesmas atreladas ao dólar, sendo parte destas
prestações referenteaopagamentodamáquinaeparte referenteàoperaçãodamáquina.Aparceladoadiantamento referenteàaquisição
da máquina está apresentada líquida na rubrica de “Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing a pagar” e a parcela referente à
operação damáquina na rubrica “Outras contas a receber”. Abaixo demonstraremos os pagamentosmínimos futuros a pagar, líquidos dos
adiantamentos sobreos arrendamentos financeiros em31dedezembrode2013.

Controladora eConsolidado
Até1ano 1a5anos Mais de5anos Total

Pagamentomínimode leasing 5.126 20.884 - 26.010
Adiantamento (5.126) (827) - (5.953)
Total depagamentos líquidos - 20.057 - 20.057
d)Debêntures:ACompanhiaefetuoupagamento,em16deabril de2013,deR$3.822atítulode juros referentesa2ªemissãodedebêntures,
liquidouem22deabrilde2013aúltimaparcelada1ªemissãodedebêntures realizandoopagamentodeR$36.000referenteaoprincipalede
R$1.479referentea juroseem7demaiode2013 liquidouantecipadamente,nasuatotalidade,a3ªemissãodedebênturesrealizandoopaga-
mentodeR$130.000 referente aoprincipal e deR$3.708 referente a juros. Em16deoutubrode2013aCompanhia liquidoua2ª emissãode
debêntures realizandoopagamentodeR$100.000 referenteaoprincipal edeR$4.530 referentea juroseem29deoutubrode2013efetuou
pagamento a título de juros referentes a 4ª emissão de debêntures no valor de R$ 11.217. Em30 de abril de 2013 a Companhia realizou a 4ª
emissãodedebêntures captandoR$250.000.Em31dedezembrode2013os saldosapagardasdebênturesbemcomoseus respectivos juros
calculadoscombasenascondiçõesdefinidascontratualmente,estãodemonstradoscomosegue:
Debêntures Controladora e consolidado

31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Circulante
Principal – 1ª emissão - 36.000
Principal – 2ª emissão - 100.000
Juros – 1ª emissão - 561
Juros – 2ª emissão - 1.544
Juros – 3ª emissão - 81
Juros – 4ª emissão 4.222 -

4.222 138.186
Nãocirculante
Principal – 3ª emissão - 130.000
Principal – 4ª emissão 250.000 -

250.000 130.000
Total 254.222 268.186
Asdebênturespreveemamanutençãodedeterminadoscovenants,naqualaCompanhiacumpriuadequadamenteascláusulascontratuais,
nadata-basede31dedezembrode2013.Adicionalmentedivulgamosabaixoocronogramadevencimentodosempréstimos,financiamen-
tos, debêntures e leasing apagar:

Controladora Consolidado
2014 4.222 18.928
2015 67.124 101.292
2016 67.951 102.712
2017 67.950 103.310
2018 67.032 85.850
Total 274.279 412.092
14. Operações de arrendamento operacional: a) Contratos de arrendamento:Os contratos de arrendamento demáquinas e equipamen-
tosede imóveis classificadoscomoarrendamentosoperacionais têmprazosdeduraçãoentre trêsedezanos.Oscontratosválidospormais
de cinco anos contêmcláusulas de revisãodo valor demercadodoaluguel a cada cinco anos.OGruponão temaopçãode adquirir os bens
arrendadosdepois deexpiradooprazodeduraçãodoarrendamento.b) Pagamentos reconhecidosno resultado:

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

Pagamentos dearrendamento 10.057 10.641 10.057 10.641
c) Compromissodearrendamentooperacional não cancelável:

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

Atéumano 7.592 6.552 7.592 6.552
Deumacinco anos 7.172 7.468 7.172 7.468
ACompanhia nãopossui passivos reconhecidos emrelaçãoa contratos onerosos dearrendamentooperacional.
15. Impostos, taxas e contribuições a recolher:

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
IR a recolher 1.123 1.037 10.758 6.044
CSLL a recolher - - 648 568
ICMSa recolher 141 571 143 719
IPI a recolher - - 96 41
ISS a recolher 1.511 1.418 1.831 1.555
COFINS a recolher 2.061 2.169 2.805 2.852
PIS a recolher 447 471 609 620
Outros 151 84 183 157
Total 5.434 5.750 17.073 12.556
16. Parcelamento de débitos fiscais: Programa de parcelamento especial de débitos – PAES: As controladas Interprint e Tecnoformas
(incorporadapela Interprintem31deoutubrode2009)optarampeloparcelamentoespecialdedébitos juntoàSecretariadaReceitaFederal
do Brasil, instituído pela Lei nº 10.684, de 30 demaio de 2003, conhecido comoREFIS II, consolidando todos os débitos federais comvenci-
mentoaté28de fevereirode2003, relativosaosvalores referentesao impostode rendaecontribuição social sobreo lucroquevinhamsen-
do discutidos judicialmente, os quais,mediante a desistência dos processos de questionamento, também foram incluídos no PAES. O valor
daprestaçãocorrespondeaomaior valor entre1,5%da receitabruta correspondenteaomês imediatamenteanterior aodovencimentoda
parcelae1/180dototaldodébitoconsolidado,nãopodendoser inferioraR$2,garantidooprazomáximode120parcelascasosejaadotado
o percentual de 1,5% sobre a receita bruta. Com base na expectativa de faturamento, a Administração do Grupo adotou o prazo total de
120meses paradefiniçãodasparcelas de curto e longoprazonas demonstraçõesfinanceiras. Em31dedezembrode2013oparcelamento
especial de débitos – PAES já havia terminado tendo todas as suas parcelas liquidadas. 17. Provisões: A Companhia e suas controladas são
parte integrantesemprocessos judiciaisdenaturezatributária, cível, trabalhistaeoutros, surgidosnocursonormaldosseusnegócioseestão
discutindoessas questões, tantonaesfera administrativaquanto judicial, as quais sãoamparadaspordepósitos judiciais, quandoaplicáveis.
AsprovisõesparaaseventuaisperdasdecorrentesdessesprocessossãoestimadaseatualizadaspelaAdministração,amparadapelaopinião
de seus consultores jurídicos. Em 31 de dezembro de 2013, a provisão registrada em relação àquelas causas consideradas como perdas
prováveis, apresenta a seguinte composiçãoemovimentação:

Controladora
Saldos em

31/12/2012 Adições Baixas Saldos em31/12/2013
Trabalhistas 7.819 11.756 (11.847) 7.728
Tributárias - 8 - 8
Cíveis, comerciais e outros 654 682 (34) 1.302
Total 8.473 12.446 (11.881) 9.038

Consolidado
Saldos em

31/12/2012 Adições Baixas Saldos em31/12/2013
(Reapresentado)

Trabalhistas 9.783 15.176 (13.606) 11.353
Tributárias 2.191 8 (2.191) 8
Cíveis, comerciais e outros 654 701 (34) 1.321
Total 12.628 15.885 (15.831) 12.682
a) Provisões:NaopiniãodaAdministração, baseadoemseus consultores jurídicos, as principais contingências classificadas comexpectativa
deperda provável e, portanto, reconhecidas as respectivas provisões nas demonstrações financeiras estão resumidas abaixo: • Cíveis: Prin-
cipalmentediscussões sobrequestõescontratuaisdiversasondepodemosdestacar comomais relevanteoprocessodaEmpresaMetropoli-
tanadeTransportesUrbanosdeSãoPaulo–EMTU/SPnomontanteaproximadodeR$764. •Trabalhistas: Envolveumnúmeropulverizado
de reclamações trabalhistas, a maioria relativos a horas extraordinárias, reconhecimento de vínculo empregatício, insalubridade, periculo-
sidade, equiparação salarial e benefícios relacionados ao FGTS e INSS. As reclamaçõesmais relevantes dizem respeito a equiparação salarial
no valor agregado de aproximadamente R$ 2.441 e a pagamento de benefícios diversos no valor agregado de aproximadamente R$ 2.157.
• Tributárias: Envolvem cumprimento de obrigações fiscais relativas a órgãos Federais não havendo nenhummontante relevante individu-
almente. b) Causas com probabilidade de perda possível: A Companhia discute na esfera judicial, ações para as quais existe a expectativa
de perda possível e entende que para estas não há necessidade de reconhecimento de provisão correspondente, visto que existe um forte
embasamento jurídicopara oposicionamentodaCompanhia. Estas causas estãodistribuídas da seguinte forma:

Controladora
31/12/2013 31/12/2012

Trabalhistas 19.073 25.033
Tributários 67.286 36.321
Cíveis, comerciais e outros 26.988 23.425
Total 113.347 84.779

Consolidado
31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Trabalhistas 20.220 27.731
Tributários 95.540 73.360
Cíveis, comerciais e outros 45.572 37.689
Total 161.332 138.780
Na opinião da Administração, baseado em seus consultores jurídicos, as principais contingências classificadas com expectativa de perda
possível estão resumidas abaixo: •Processos tributários: i) Impostos sobreProdutos Industrializados (“IPI”):ACompanhia possui autos de
infração lavrados por autoridades fiscais devido ao suposto enquadramento equivocado de classificação de bens na tabela de IPI gerando
débito de imposto e glosa de créditos relativos ao mesmo e em razão do não recolhimento do creditamento do imposto realizado pela
Companhia e posterior utilização para compensação com débitos do mesmo imposto. Em relação aos autos de infração supostamente
devidos ao enquadramento equivocado de classificações de bens na tabela de IPI e em relação ao não recolhimento do creditamento do
imposto,aAdministraçãodaCompanhia, amparadanaopiniãodeseusconsultores jurídicos,queconsideramaperdacomopossível, espera
omesmo resultadoe, comoconsequência, não foramconstituídas provisões para estes.O valor atualizadodestes processosmontamapro-
ximadamenteR$30.428eR$14.356 respectivamente. ii)Autode infração–Arquivoseletrônicosfiscais:AFazendadoEstadodeSãoPaulo
lavroucontraa controladoraautode infração,nomontanteatualizadodeR$7.125, referenteamultapor supostoserrosdepreenchimento
dearquivos eletrônicosfiscais. AAdministraçãodaCompanhia, amparadanaopiniãode seus consultores jurídicos, que consideramaperda
como possível, espera o mesmo resultado e, como consequência, não foram constituídas provisões para estes processos. iii) Execução
fiscal ICMS – São Paulo: A Fazenda do Estado de São Paulo lavrou contra a controlada Interprint auto de infração nomontante atualizado
de aproximadamente R$ 3.163, referente a cobrança de suposto débito de ICMS relativo a diferenças de recolhimento deste imposto por
divergência debasede cálculo, relativo a vendade cartões indutivos. AAdministraçãodaCompanhia, amparadanaopiniãode seus consul-
tores jurídicos, que consideramaperda comopossível, esperaomesmo resultadoe, comoconsequência, não foramconstituídas provisões
para estes processos. iv) INSS:O Instituto Nacional do Seguro Social – INSS está cobrando crédito tributário da controladora nomontante
atualizado de R$ 8.237. A Administração da Companhia, amparada na opinião de seus consultores jurídicos, que consideramaperda como
possível, esperaomesmoresultadoe, comoconsequência, não foramconstituídasprovisõesparaesteprocesso. •Processos cíveis, comer-
ciaiseoutros: i)Açãocívelajuízadacontraacontroladora ,cujoautoréoex-representantecomercialdacontroladora,quebusca indenização
emvirtudede rescisão contratual epagamentode comissões.Ovalor atualizadodaaçãoatribuídopeloex-representanteédeR$19.508. ii)
Ação cível ajuízada contra a controladora requerendonulidadede contrato celebrado comcliente relacionadoao segmentode telecomuni-
cações, o valor atualizado da ação atribuído pela devolução dosmontantes recebidos é de R$ 6.982. iii)Ação cível ajuízada contra a contro-
lada Interprint, requerendo averiguações e ressarcimento em contrato celebrado com cliente relacionado ao segmento de identificação, o
valor atualizado da ação atribuído pela devolução dosmontantes recebidos é de R$ 18.540. A Administração da Companhia, amparada na
opiniãode seus consultores jurídicos, que consideramaperda comopossível, espera omesmo resultadoe, comoconsequência, não foram
constituídas provisões para estes processos. •Processos trabalhistas:ACompanhia possui diversos processos pulverizados de reclamações
trabalhistas, amaioria relativos a horas extraordinárias, reconhecimento de vinculo empregatício, insalubridade, periculosidade, equipara-
ção salarial e benefícios relacionados ao FGTS e INSS. A reclamação possível demaior representatividade refere-se a um processomovido
porumex-representante comercial queefetuaopedidode reconhecimentodevinculoempregaticioepagamentodosbeneficiosedireitos
trabalhistasnomontantedeR$12.647.AAdministraçãodaCompanhia,amparadanaopiniãodeseusconsultores jurídicos,queconsideram
a perda como possível, não constituiu provisões para estes processos. A Companhia e suas controladas possuem contratos de cartas de
fiança bancária dadas em garantia para garantir compromissos em processos judiciais. O valor atualizado de fianças contratadas em 31
de dezembro de 2013 corresponde a R$ 10.956 na controladora e R$ 14.512 no consolidado. Os encargos de comissão desses contratos
refletemas taxas praticadas nomercado.18. Transações compartes relacionadas:

Controladora
31/12/2013 31/12/2012

Ativo 31.510 33.682
Circulante
Contas a receber 14 3
Interprint 8 -
ValidArgentina 6 3

Dividendos a receber - 25.057
Interprint - 20.000
Valid Espanha - 5.057

Outras contas a receber 1.948 -
ValidArgentina -mútuo 1.948 -

NãoCirculante
Outras contas a receber 29.548 8.622
ValidArgentina -mútuo - 3.043
Valid Espanha -mútuo 29.548 5.579

Passivo (36) (130)
Circulante
Fornecedores (36) (130)
Valid Certificadora (2) -
Trust (34) -
ValidArgentina - (47)
Valid Espanha - (83)

VALIDSOLUÇÕESE SERVIÇOSDESEGURANÇAEMMEIOSDEPAGAMENTOE IDENTIFICAÇÃOS.A.
Controladora

31/12/2013 31/12/2012
Demonstraçãodos resultados
Receita líquida 3.318 560

Valid Certificadora 12 -
Interprint 179 241
Trust 145 19
ValidArgentina 1.996 213
Valid Espanha 986 87

Custodasmercadorias e serviços 3.318 560
Valid Certificadora 12 -
Interprint 179 241
Trust 145 19
ValidArgentina 1.996 213
Valid Espanha 986 87

Receita financeira 7.509 4.663
ValidArgentina 810 599
Valid Espanha 6.699 4.064

Despesa financeira 3.363 2.794
Interprint 280 280
ValidArgentina 321 233
Valid Espanha 2.762 2.281

A controlada Interprint compra alguns insumos diretamente da Valid. A produção é feita de acordo com as necessidades da empresa, não
existindocontratofirmadodeproduçãomínima.Em6de julhode2011,a controladaValidArgentinafirmoucontratodemútuocomaValid
nomontantedeatéUS$2.000mil. AValidArgentina (mutuária) se comprometeua restituir aValid (mutuante) aquantiamutuada, acresci-
da de juros remuneratórios de 5% ao ano (e variação cambial), os quais incidirão da data de cada transferência até a data do efetivo paga-
mentododébitonoprazodeaté2anos, contadosdadatadodepósitodovalor emsua conta corrente, podendo ser prorrogadopeloprazo
máximode180dias. Em julhode2013 foi capitalizadoparte domontantemutuadonovalor deUS$711mil (R$1.583nadatada capitaliza-
ção). Em 26 de setembro de 2012, a controlada Valid Espanha firmou contrato demútuo com a Valid nomontante de até US$ 5.000mil,
contrato este que foi aditado em 21 demaio de 2013 aumentando estemontante para até US$ 10.000mil e novamente aditado em 8 de
agosto aumentando este montante para até US$ 20.000 mil. A Valid Espanha (mutuária) se compromete a restituir a Valid (mutuante) a
quantiamutuada, acrescida de juros remuneratóriosmensais equivalentes a taxa referencial do Sistema Especial de Liquidação e Custódia
paraostítulos federais – SELIC, osquais incidirãodadatadecada transferência atéadatadoefetivopagamentododébitonoprazodeaté2
anos, contados da data do depósito do valor em sua conta corrente, podendo ser prorrogado pelo prazo máximo de 180 dias. Até 31 de
dezembro de 2013 já havia sido remetido omontante total de R$ 29.548. Em16 de abril de 2013, a Companhia firmou contrato demútuo
coma controlada Interprint nomontante de até R$ 30.000. AValid (mutuária) se comprometia a restituir a Interprint (mutuante) a quantia
mutuada, indexadapelopercentualdoCDIeacrescidade juros remuneratóriosmensaisde0,93%,osquais incidiriampró-ratadiadadatade
cada transferência até a data do efetivo pagamento dodébito no prazo de até 2 anos, contados da data do depósito do valor em sua conta
corrente,podendoserprorrogadopeloprazomáximode180dias. Em19deabril de2013amutuária recebeuR$24.000eem2e3demaio
de2013 recebeuR$.2.500eR$1.000 respectivamente. Em10de junhode2013amutuária liquidouo referido contratodemútuopagando
o total deR$27.780, sendoR$27.500 referente aoprincipal e R$280de juros remuneratórios. Em31dedezembrode2013, Valid Espanha
possui comaValid Argentina, em seu ativo, contas a receber nomontante de R$ 447 e em seu passivo, contas a pagar nomontante de R$
10.TendoemvistaquesetratadetransaçõesentrecontroladasdaCompanhia,asmesmasnãotemefeitonacontroladoraenoconsolidado.
Em31de dezembro de 2012 a coligada indiretaMultidisplay registrou dividendos a pagar à controlada Interprint nomontante de R$ 1.094
e em fevereiro de 2013 registrou omontante de R$ 406 totalizando R$ 1.500 pagos em 28 de fevereiro de 2013. Emmarço aMultidisplay
aprovoudistribuiçãodedividendos deR$900 recebidos em18de junhode2013. Em31dedezembrode2013 a coligada indiretaMultidis-
playregistroudividendosapagaràcontrolada InterprintnomontantedeR$749e jurossobrecapitalpróprioapagarnomontantedeR$438
totalizandoassim,umsaldopassivodaMultidisplaycoma InterprintdeR$1.187.As transaçõescomosAdministradoresestãodivulgadasna
Nota23.19.Patrimôniolíquido:a)Capitalsocial:Em31dedezembrode2013ede2012ocapitalsubscritodaCompanhiaeradeR$360.000,
divididoem55.750.000açõesordinárias, nominativas, escriturais e semvalornominal. ACompanhiaestáautorizadaaaumentaro seucapi-
tal socialatéo limitede100.000.000deaçõesordinárias, incluídasasaçõesordinárias jáemitidas.b)Reservadecapital:Opçõesdeoutorgas
reconhecidas:Emfunçãodoprogramadeopçãodecompradeaçõesfinalizadoem2012, aCompanhiapossui constituída reservadecapital
para as opções de ações outorgadas nomontante de R$ 6.111. Conforme diretrizes do CPC 10(R1) - Pagamento Baseado emAções (“CPC
10”), ovalor justodasopções foideterminadonadatadaoutorgae foi totalmente reconhecidopeloperíododeaquisiçãododireito (vesting
period).Ganho na venda de ações em tesouraria: A Companhia no exercício de 2013 realizou o pagamento de parte da remuneração de
administradores comas ações em tesouraria e obteveumganhodeR$1.232, classificado como reserva de capital, nopatrimônio líquido. c)
Reservasde lucros:Reserva legal:Éconstituídamedianteaapropriaçãoaofinal doexercíciode5%do lucro líquidodoexercício, emconfor-
midade comoartigo193da Lei das Sociedades porAções.Reserva para investimento: Édestinada à aplicação em investimentos previstos
em orçamento de capital, em conformidade com o artigo 196 da Lei das Sociedades por Ações. A reserva para investimento é constituída
combasenos lucros remanescentes após as destinações para reserva legal e dividendosmínimos obrigatórios e submetidapara aprovação
emAssembléiaGeral Ordinária. A constituição de reserva referente ao exercício de 2012 no valor de R$ 46.192 foi aprovada em30de abril
de 2013 e a constituição referente ao exercício de 2013no valor deR$22.371 será submetida a aprovação.d)Dividendos e juros sobre ca-
pital próprio:AAdministraçãodaCompanhiaaprovouemreuniãodoConselhodeAdministraçãode21de janeirode2013opagamentode
Juros sobre Capital Próprio, nomontante bruto de R$ 12.438, equivalente ao valor bruto de R$ 0,2240 por ação (emReais) os quais foram
pagosem30de janeirode2013.AAdministraçãopropôscomopartedoencerramentodasdemonstraçõesfinanceiras relativasaoexercício
findoem31dedezembrode2012, adestinaçãoadicional deR$18.486comodividendosdoexercíciode2012, na formaprevistanoEstatu-
to Social daCompanhia aqual foi aprovadaem30deabril de2013emAssembleiaGeralOrdinária epagaem15demaiode2013.OConse-
lho de Administração da Companhia em reunião realizada em 14 de agosto de 2013 aprovou pagamento de dividendos intermediários no
montantedeR$5.559ede juros sobre capital próprionomontantedeR$11.773pagosem26deagostode2013, aprovouemreunião rea-
lizada em 21 de outubro de 2013 pagamento de dividendos intermediários nomontante de R$ 10.369 e de juros sobre capital próprio no
montante deR$ 6.116 pagos em6denovembro de 2013 e aprovou em reunião realizada em26dedezembro de 2013pagamento dedivi-
dendos intermediários nomontante deR$10.563pagos em31de janeiro de2014. Adicionalmente aAdministraçãopropôs comoparte do
encerramento das demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em31 de dezembro de 2013, a destinação adicional de R$ 7.952
comodividendosdoexercíciode2013,na formaprevistanoEstatutoSocialdaCompanhia.Os jurossobrecapitalprópriosãocalculadoscom
basena variaçãoda Taxa de Juros a LongoPrazo (“TJLP”) nos termos da Lei nº 9.249/95, sendo contabilizados emdespesas financeiras con-
forme requeridopela legislaçãofiscal. Paraefeitodeapresentaçãodasdemonstraçõesfinanceiras, os juros sobre capital próprio são reverti-
dosdedespesas financeiras e apresentados como reduçãode lucros acumuladosnopatrimônio líquido.Os juros sobre capital próprio estão
sujeitos à retenção de imposto de renda na fonte de 15%, exceto para os acionistas imunes e isentos, conforme estabelecido na Lei nº
9.249/95.Oestatutosocial daCompanhiaestabeleceumdividendomínimode25%calculadosobreo lucro líquidoanual, ajustadona forma
prevista pelo artigo 202 da Lei nº 6.404/76. De acordo coma Interpretação Técnica ICPC 08 - Contabilização da Proposta de Pagamento de
Dividendos (“ICPC 08”), os dividendosmínimos obrigatórios são reconhecidos como passivo no período a eles relacionado, independente-
mente de quando são declarados, e os dividendos excedentes destinados em linha especial na demonstração dasmutações do patrimônio
líquido. A Administração da Companhia está propondo à Assembleia Geral de Acionistas, destinar omontante do lucro líquido do exercício
findoem31dedezembrode2013, conformea seguir:

31/12/2013
Lucro líquidodoexercício 91.727
Constituiçãode reserva legal (4.586)
Dividendos intermediários pagos/ a pagar referentes aoexercício de2013 (26.491)
Juros sobrecapitalpróprio intermediáriospagos referentesaoexercíciode2013 (30.327)
Dividendos adicionais propostos (7.952)
Destinaçãodo lucro remanescenteparaReserva para investimento 22.371
Em31dedezembrode2013e31dedezembrode2012, os dividendos foramcalculados da seguinte forma:

Controladora
31/12/2013 31/12/2012

Lucro líquidodoexercício 91.727 102.829
Apropriação à reserva legal (4.586) (5.142)
Lucro líquidoajustado 87.141 97.687
(x) dividendosmínimosobrigatórios 25% 25%
Dividendosmínimosobrigatórios 21.785 24.422
Dividendospagos/a pagar 26.491 20.238
Juros sobre capital próprio pagos (bruto) 30.327 12.771

56.818 33.009
Dividendos adicionais propostos pelaAdministração 7.952 18.486
Total de dividendos e juros sobre o capital próprio propostos/pagos 64.770 51.495
e) Ações em tesouraria: Desde janeiro de 2008, a Companhia tem aprovado, através de seu Conselho de Administração, programas de
recompra de ações ordinárias de emissãodaprópria Companhia para permanência em tesouraria, para posterior alienação e/oupara fazer
frente às obrigações decorrentes dos programas deopçãode compra de ações. Considerandoque tais quantidades de ações sempre estão
abaixodolimitemáximo,oConselhodeAdministraçãopodereveraqualquertempoaquantidadeoraautorizada,complementandoolimite
legal permitidode 10%do total de ações emcirculação. Estas ações serão adquiridas com recursos do caixa da Companhia. A evolução dos
programasde recomprapode ser demonstrada comosegue:

Datadaaprovação
Quantidademáxima

a ser adquirida
%das ações
emcirculação Datado término

04/01/2008 2.000.000 ações 6,04% 02/01/2009
30/12/2008 1.537.900 ações 4,50% 29/12/2009
19/05/2010 1.000.000 ações 1,94% 19/05/2011
02/06/2011 1.133.000 ações 2,00% 01/06/2012
20/08/2013 2.000.000 ações 3,60% 19/08/2014
Em31dedezembrode 2013, a Companhiamantém153.734 ações ordinárias em tesouraria (225.147 ações em31dedezembrode 2012),
cujo customédioponderadodeaquisição, assimcomocustomínimoe customáximo, estãodemonstrados a seguir:

Preço (emreais)
Tipo Mínimo Máximo Médioponderado

Açãoordinária 16,10 20,79 18,97
A Companhia no segundo trimestre de 2013 realizou o pagamento de remuneração de administradores com 71.413 ações em tesouraria
(valor contábil de R$ 1.355) e obteve um ganho de R$ 1.232, sendo este registrado em reserva de capital. Baseado na última cotação de
mercadodisponível em31dedezembro de 2013, o valor das ações em tesouraria é deR$4.950, cujo customédio ponderado, assim como
customínimoe customáximodoexercício, estãodemonstrados a seguir:

Preço (emreais)
Tipo Mínimo Máximo Médioponderado Última cotação

Açãoordinária 38,10 44,95 41,53 32,20
f) Outros resultados abrangentes - ajuste acumulado de conversão: Em conformidade com o disposto pela Deliberação CVM nº 640, de
7 de outubro de 2010, que aprovou o Pronunciamento Técnico CPC 02 (R2) - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de
Demonstrações Financeiras (“CPC02”), quedeterminaqueosajustesdas variações cambiais de investimentosnoexterior sejamreconheci-
dos no patrimônio líquido da Controladora, a Companhia constituiu a rubrica de ajuste acumulado de conversão, decorrente da conversão
das demonstrações financeiras de suas controladas no exterior, Valid Argentina, Transtex Chile, Valid Espanha, Valid USA, Valid Solutions e
ScreenCheckeda conversãodoágio. Em31dedezembrode2013, o saldodesta rubricaera credordeR$13.039 (credordeR$1.028em31
de dezembro de 2012). 20. Resultado por ação: Em atendimento à Deliberação CVMnº 636, de 6 de agosto de 2010, que aprovou o CPC
41 - Resultado por Ação (“CPC 41”), a Companhia apresenta abaixo os dados de resultado e ações utilizados no cálculo do básico e diluído
por açãopara os exercícios de2013e2012.

31/12/2013 31/12/2012
Lucro líquido atribuível a detentores de ações ordinárias da controladora 91.727 102.829
Média ponderadadaquantidadedeações ordinárias para o resultadopor ação 55.579 55.502
Resultadopor ação– resultadobásico ediluídopor ação (emReais) 1,6504 1,8527
Ocálculobásicode resultadopor açãoé feito atravésdadivisãodo lucro líquidodoperíodo, atribuídoaosdetentoresdeaçõesordinárias da
Companhia, pela quantidademédia ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o exercício. Em31 de dezembro de 2013 e 2012, o
resultadobásicoediluídoporaçãodaCompanhia sãoequivalentes.Amédiaponderadadaquantidadedeaçõesordináriasutilizadasnocál-
culo corresponde a quantidade de ações emcirculação. Nãohouve outras transações envolvendo ações ordinárias entre a data do balanço
patrimonial e a data de conclusãodestas demonstrações financeiras. 21. Informaçõespor segmento:Para fins de administração, a Compa-
nhia é dividida em unidades de negócios, com base nos produtos e serviços, com quatro segmentos operacionais sujeitos à divulgação de
informações: a)Meios depagamento:Osegmentodemeios depagamentoé compostoprincipalmentepor cartões que sãousados diaria-
menteemumaampla gamadeaplicações, comopagamentos, identificação, personalizaçãoearmazenamento, recuperaçãoe transmissão
seguradedados e “gift cards”. Eles estãopresentes emsetores que vãodeplanos de saúdea serviços públicos online, sendoutilizados com
maior frequêncianosetordeserviçosfinanceiros.Adicionalmente,estesegmentotambémpossuiemsuacomposiçãodocumentosdesegu-
rança,cujosprincipaisprodutossãotalõesdecheque,vouchers,ticketse ingressos.b)Sistemadeidentificação:Osegmentode identificação
oferecesoluções físicaseeletrônicas, como:captação,armazenamentoeadministraçãodedados, impressosdesegurança, reconhecimento
e impressão digital que atendema essa demanda. Todas essas tecnologias realizamuma referência cruzada entre umbanco de dados e os
dados contidos no documento ou mídia portátil, como papel, plástico ou até mesmo meio de comunicação eletrônico para verificar sua
autenticidadeoustatus.Osprincipais sistemasde identificação sãocarteirasde identidade, carteirasdehabilitaçãoeselosparadocumentos
notariais. c) Telecomunicações:O segmento de telecomunicações oferece desde soluções simples como as “raspadinhas”,muito utilizadas
emcelularespré-pagoatécartões inteligentescomtecnologiadeponta.Écomposto,principalmente,porcartões inteligentesGSMutilizados
em telefoniamóvel, cartões indutivos utilizados em telefones públicos e soluções de pagamentosmóveis tais como bilhetes de transporte
público emicro pagamentos. d) Certificação digital:O segmento de certificação digital oferece produtos, serviços, consultoria e tecnologia
para emissão, aplicação e uso de certificados digitais globais, privados e qualificados pelo governo brasileiro, tais comoe-CPF, e-CNPJ, NF-e,
CT-e, SSL, credenciais essenciais às atividades profissionais depessoas físicas e jurídicas em transações eletrônicas, aferindoaelas, autentici-
dade, integridade, privacidade e validade jurídica. Complementamos o nosso portfólio com serviços de credenciamento e operação de Au-
toridadesCertificadorasedeRegistro,bemcomotecnologiaparaassinaturadigital, criptografia, carimbodotempo, certificadosdeatributos
e serviços de comunicação comarmazenamento e controle de evidências digitais. A Administraçãomonitora separadamente os resultados
operacionais das unidades de negócio, para poder tomar decisões sobre alocação de recursos e avaliar o desempenho.Odesempenhodos
segmentos é avaliado principalmente com base no EBITDA e lucro operacional. Os preços de transferência entre segmentos operacionais
são determinados com isenção de interesses, de forma semelhante às transações realizadas com terceiros. As principais informações sobre
lucro, ativos epassivos por segmentodenegócio podemser resumidas a seguir:

31/12/2013
Meios

depagamento Identificação Telecom
Certificação

digital
Ajustes e

eliminações
Conso-
lidado

Receitas
Clientes 590.161 351.187 204.216 29.428 - 1.174.992
Intersegmento 216 108 2.982 12 (3.318) -
Total das receitas 590.377 351.295 207.198 29.440 (3.318) 1.174.992
Custos edespesas (583.096) (224.307) (175.714) (26.942) 3.318 (1.006.741)
Outras despesas operacionais, líquidas - - - - - (37.476)
Resultadodeequivalência patrimonial - - 2.343 - - 2.343
Despesas financeiras, líquidas - - - - - (12.892)
Impostode rendae contribuição social sobreo lucro - - - - - (28.499)
Lucro líquidodoperíodo - - - - - 91.727

31/12/2013
Ativos operacionais 346.618 135.612 182.669 22.315 (14) 687.200
Clientes (circulante) 74.555 54.503 95.730 7.355 (14) 232.129
Estoques 77.606 8.253 29.348 2.851 - 118.058
Imobilizado 194.457 72.856 57.591 12.109 - 337.013
Passivos operacionais 30.639 12.568 20.106 729 (14) 64.028
Fornecedores (circulante) 30.639 12.568 20.106 729 (14) 64.028

31/12/2012 (Reapresentado)
Meiosde

pagamento
Identi-
ficação Telecom

Certificação
digital

Ajustes e
eliminações

Conso-
lidado

Receitas
Clientes 407.666 297.558 184.499 6.979 - 896.702
Intersegmento 478 240 1.943 - (2.661) -
Total das receitas 408.144 297.798 186.442 6.979 (2.661) 896.702
Custos edespesas (363.739) (187.741) (149.490) (22.758) 2.661 (721.067)
Outras despesas operacionais, líquidas - - - - - (16.750)
Resultadodeequivalência patrimonial - - 3.140 - - 3.140
Despesas financeiras, líquidas - - - - - (11.534)
Impostode rendae contribuição social sobreo lucro - - - - - (47.662)
Lucro líquidodoperíodo - - - - - 102.829

31/12/2012 (Reapresentado)
Ativos operacionais 326.764 122.466 138.244 13.939 (3) 601.410
Clientes (circulante) 73.222 38.928 53.776 77 (3) 166.000
Estoques 56.893 17.207 23.137 2.597 - 99.834
Imobilizado 196.649 66.331 61.331 11.265 - 335.576
Passivos operacionais 30.580 10.462 14.271 371 (3) 55.681
Fornecedores (circulante) 30.580 10.462 14.271 371 (3) 55.681
As rubricas “outrasdespesasoperacionais líquidas”, “despesas financeiras líquidas” e “impostode rendae contribuição social sobreo lucro”
estãoapresentadasnoquadroacimade formanãosegmentada,poisaCompanhiaentendequeestas rubricasnãoestão ligadasdiretamen-
te a nenhum segmento operacional. Informações geográficas:OGrupo opera emquatro principais áreas geográficas: Brasil (país de domi-
cílio), Espanha, Argentina e EUA (sendo esta a partir de dezembro de 2012). Por não serem relevantes, as receitas e ativos não circulantes
provenientes deoperações empaíses estrangeiros, exceto EUAeEspanha, estão sendodivulgadas emconjunto.

Receitas Ativosnão circulantes(*)
Reapresentado Reapresentado

Informações geográficas 31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
Nopaís sededaentidade–Brasil 793.961 767.962 476.559 476.917
NosEstadosUnidos daAmérica 246.310 17.151 92.237 68.225
NaEspanha 86.505 64.457 19.859 12.210
Nosdemais países estrangeiros 48.216 47.132 3.823 4.427
Total 1.174.992 896.702 592.478 561.779
(*)Não contempla instrumentos financeiros e tributos diferidos.
Informações sobre os principais clientes: Em consonância comoCPC 22 - Informações por Segmento (“CPC 22”), a Administração da Valid
informaquenãoexiste nenhuma transação comumúnico cliente externoque represente 10%oumais da receita total daCompanhia.

22. Conciliaçãodadespesa tributária comasalíquotas oficiais:
Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

Resultadoantes dos impostos sobreo lucro 92.093 123.431 120.226 150.491
Alíquota fiscal combinada 34% 34% 34% 34%
Impostode rendae contribuição social pela alíquota fiscal combinada 31.312 41.966 40.877 51.167
Exclusões
Equivalência patrimonial (20.368) (17.786) (797) (1.068)
Perdas no recebimentode créditos (137) 18 (155) 23
Incentivos fiscais (99) (428) (955) (876)
Juros sobre capital próprio (10.311) (4.342) (10.311) (4.342)
Parcela isenta doadicional (24) (24) (96) (72)
Diferençadealíquota – lucropresumido - - (148) (2.507)
Diferençadealíquotadeempresas noexterior - - (196) 1.691

Outras adições / exclusões (7) 1.198 280 3.646
Impostode rendae contribuição social
debitados ao resultadodoexercício 366 20.602 28.499 47.662
Alíquota efetiva 0,40% 16,69% 23,70% 31,67%
Impostode rendae contribuição social correntes 3.074 13.924 43.351 39.306
Impostode rendae contribuição social diferidos (2.708) 6.678 (14.852) 8.356

366 20.602 28.499 47.662
23. Remuneração dos administradores: A remuneração dos administradores e conselheiros, registrada nas rubricas de despesas gerais e
administrativas e custodebense/ou serviços vendidosduranteoexercício findoem31dedezembrode2013, foi deR$8.458 (R$ 13.263em
31dedezembrode2012), aqual é consideradacomobeneficiodecurtoprazo. Em31dedezembrode2013, aCompanhianãopossui outros
benefícios concedidos a seus administradores. 24. Instrumentos financeiros e gestão de risco:O Grupo efetuou avaliação de seus ativos e
passivos financeiros em relação aos valores demercado, pormeio de informações disponíveis emetodologias de avaliação apropriadas. En-
tretanto,a interpretaçãodosdadosdemercadoeaseleçãodemétodosdeavaliaçãorequeremconsiderável julgamentoeestimativasparase
calcularovalorde realizaçãomais adequado.Comoconsequência, as estimativas apresentadasnão indicam,necessariamente, osmontantes
quepoderãoser realizadosnomercadocorrente.Ousodediferenteshipótesesdemercadoe/oumetodologiaspode terumefeito relevante
nos valores de realização estimados. Os principais passivos financeiros do Grupo referem-se às debêntures, empréstimos e arrendamentos,
débitoscompartesrelacionadas,obrigaçõescomfornecedores,dividendosapagareoutrascontasapagar.Oprincipalpropósitodasdebêntu-
reseempréstimos foi a captaçãode recursosparaasoperaçõesdaCompanhiae suas controladasecombinaçõesdenegócios, enquantoque
as obrigações compartes relacionadas, fornecedores e outras contas a pagar resultam diretamente das suas operações. Os principais ativos
financeiros do Grupo consistem em caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, outras contas a receber, créditos compartes
relacionadasedividendosa receber,que resultamdiretamentedesuasoperações.Mensuraçãodovalor justo:Ovalor justodosativosepas-
sivos financeirosé incluídonovalorpeloqualo instrumentopoderiaser trocadoemumatransaçãocorrenteentrepartesdispostasanegociar,
e não em uma venda ou liquidação forçada. O valor justo do caixa e equivalentes de caixa, contas a receber, fornecedores e dividendos se
aproximamdeseu respectivovalor contábil emgrandepartedevidoaovencimentonocurtoprazodesses instrumentos.Opassivo financeiro
representadopelasdebêntures, empréstimos, financiamentos e leasing apagardaCompanhia seencontra classificado comooutrospassivos
e sãomensurados pelo custo amortizado. Em31dedezembrode2013 aCompanhia nãopossui derivativos emaberto.Os valores contábeis
e valores justosdos instrumentos financeirosdaCompanhiaem31dedezembrode2013 sãocomosegue:

Controladora Consolidado
Classificação Contábil Valor justo Contábil Valor justo

Caixa e equivalentes de caixa Valor justo 90.048 90.048 152.203 152.203
Contas a receber Empréstimos e recebíveis 106.090 106.090 233.568 233.568
Dividendos a receber Empréstimos e recebíveis - 1.188 1.188
Fornecedores Outros passivos 31.000 31.000 65.649 65.649
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar Outros passivos 274.279 279.427 412.092 422.440
Osvalores contábeis e demercadodos instrumentos financeiros daCompanhia em31dedezembrode2012 são comosegue:

Controladora Consolidado
Classificação Contábil Valor justo Contábil Valor justo

Reapre-
sentado

Reapre-
sentado

Caixa e equivalentes de caixa Valor justo 30.758 30.758 115.779 115.779
Aplicações financeiras - caixa restrito Mantidas atéo vencimento 102.924 102.924 102.924 102.924
Contas a receber Empréstimos e recebíveis 89.991 89.991 167.158 167.158
Dividendos a receber Empréstimos e recebíveis 25.057 25.057 1.094 1.094
Fornecedores Outros passivos 29.116 29.116 55.828 55.828
Derivativos Valor justo 596 596 596 596
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar Outros passivos 290.321 290.259 402.766 402.391
Hierarquia do valor justo: O CPC 46 / IFRS 7 define valor justo como o valor/preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago na
transferênciadeumpassivoemumatransaçãoordináriaentreparticipantesdeummercadonadatadesuamensuração.Anormaesclarece
que o valor justo deve ser fundamentado nas premissas que os participantes de ummercado utilizam quando atribuem um valor/preço a
umativooupassivoeestabeleceumahierarquiaquepriorizaa informaçãoutilizadaparadesenvolveressaspremissas.Ahierarquiadovalor
justo atribui maior peso às informações demercado disponíveis (ou seja, dados observáveis) e menor peso às informações relacionadas a
dados sem transparência (ou seja, dados inobserváveis). Adicionalmente, a norma requer que a empresa considere todos os aspectos de
riscos de não desempenho (“nonperformance risk”), incluindo o próprio crédito da Companhia, aomensurar o valor justo de umpassivo. O
CPC46/ IFRS7estabeleceumahierarquiadetrêsníveisaserutilizadaaomensuraredivulgarovalor justo.Uminstrumentodecategorização
nahierarquiadovalor justobaseia-senomenornível de “input” significativopara suamensuração.Abaixoestádemonstradaumadescrição
dos três níveis de hierarquia: Nível 1 - Os “inputs” são determinados combase nos preços praticados emummercado ativo para ativos ou
passivos idênticos na data damensuração. Adicionalmente, a Companhia deve ter possibilidadedenegociar nessemercado ativo e opreço
praticado nãopode ser ajustado pela Companhia. Nível 2 -Os “inputs” são outros quenão sejampreços praticados conformedeterminado
peloNível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente. Os “inputs” doNível 2 incluempreços praticados emum
mercado ativo para ativos ou passivos similares, preços praticados em ummercado inativo para ativos ou passivos idênticos; ou “inputs”
que são observáveis ou que possam corroborar na observação de dados de ummercado por correlação ou de outras formas para subs-
tancialmente toda parte do ativo ou passivo. Nível 3 - Os “inputs” inobserváveis são aqueles provenientes de pouca ou nenhuma atividade
de mercado. Esses “inputs” representam as melhores estimativas da Administração da Companhia de como os participantes de mercado
poderiamatribuir valor/preço aesses ativos oupassivos.Geralmente, os ativos epassivos deNível 3 sãomensuradosutilizandomodelos de
precificação, fluxo de caixa descontados, oumetodologias similares que demandam um significativo julgamento ou estimativa. De acordo
comoCPC46/ IFRS7,aCompanhiamensuraseusequivalentesdecaixapeloseuvalor justo.Osequivalentesdecaixasãoclassificadoscomo
Nível 2, pois sãomensurados utilizando preços demercado para instrumentos similares. A tabela abaixo demonstra, de forma resumida os
ativos epassivos registrados a valor justo em31dedezembrode2013e2012:

Controladora

Descrição 31/12/2013
Valor demercadopara

ativos idênticos (Nível 1)

Outros impactos signi-
ficativos observáveis

(Nível 2)

Outros impactos signifi-
cativos nãoobserváveis

(Nível 3)
Ativo
Equivalentes de caixa - 84.562 -
Total dos ativos - 84.562 -

Controladora

Descrição 31/12/2012
Valor demercadopara

ativos idênticos (Nível 1)

Outros impactos signi-
ficativos observáveis

(Nível 2)

Outros impactos signifi-
cativos nãoobserváveis

(Nível 3)
Ativo
Equivalentes de caixa - 28.207 -
Total dos ativos - 28.207 -
Passivo
Derivativos - 596 -
Total dospassivos - 596 -

Consolidado

Descrição 31/12/2013
Valor demercadopara

ativos idênticos (Nível 1)

Outros impactos signi-
ficativos observáveis

(Nível 2)

Outros impactos signifi-
cativos nãoobserváveis

(Nível 3)
Ativo
Equivalentes de caixa - 118.188 -
Total dos ativos - 118.188 -

Consolidado

Descrição 31/12/2012
Valor demercadopara

ativos idênticos (Nível 1)

Outros impactos signi-
ficativos observáveis

(Nível 2)

Outros impactos signifi-
cativos nãoobserváveis

(Nível 3)

Ativo
(Reapre-
sentado)

Equivalentes de caixa - 74.375 -
Total dos ativos - 74.375 -
Passivo
Derivativos - 596 -
Total dospassivos - 596 -
ACompanhiaestáexpostaariscodemercado,riscodecréditoeriscodeliquidez,osquaissãotempestivamentemonitoradospelaAdministração.Estes
riscossignificativosdemercadoqueafetamosnegóciosdoGrupopodemserassimresumidos:Riscodemercado:Oriscodemercadoéoriscodequeo
valor justodosfluxosdecaixafuturosdeuminstrumentofinanceiroflutuedevidoavariaçõesnospreçosdemercado.Ospreçosdemercadoenglobam
dois tiposde risco: (i) riscode taxade juros; e (ii) risco cambial. •Riscode taxade juros:O riscode taxade juros éo riscodequeovalor justodos fluxos
decaixafuturosdeuminstrumentofinanceiroflutuedevidoavariaçõesnastaxasde jurosdemercado.OsresultadosdaCompanhiaesuascontroladas
estão suscetíveis a variações das taxas de juros incidentes sobre as aplicações financeiras e debêntures, os quais estão atrelados aoCDI. A Companhia
estimaqueo incrementode25%e50%nas taxasde juros, respectivamentepoderiaproduzirumimpactonosmontantesdeR$6.698eR$13.396nas
despesas financeiras, combase nos saldos de 31dedezembrode 2013. • Risco de câmbio:O risco de câmbio é o risco dequeo valor justo dos fluxos
decaixa futurosdeum instrumento financeiro flutuedevidoavariaçõesnas taxasde câmbio.AexposiçãodoGrupoao riscodevariaçõesnas taxasde
câmbio refere-se, principalmente, às atividades operacionais doGrupo (quando receitas ou despesas são denominadas emumamoeda diferente da
moeda funcional) e aos investimentos líquidosdaCompanhia emcontroladasnoexterior. ACompanhia possui controladanoexterior, ondeamoeda
funcional é o Peso Argentino. A Administração da Companhia estima que uma desvalorização de 25% e 50% do Real em relação ao Peso Argentino,
resultaria respectivamente,em31dedezembrode2013umareduçãonomontantetotaldeR$3.373eR$6.746nopatrimônio líquidodaCompanhia.
Adicionalmente, aCompanhia tambémpossui controladanoexterior,ondeamoeda funcionaléoEuro.ACompanhiaestimaqueumadesvalorização
de25%e50%doRealemrelaçãoaoEuro,resultariarespectivamente,em31dedezembrode2013umareduçãonomontantedeR$9.402eR$18.804
no seu patrimônio líquido. A Companhia também possui controlada no exterior, onde a moeda funcional é o Dólar. A Companhia estima que uma
desvalorização de 25% e 50% do Real em relação ao Dólar, resultaria respectivamente, em 31 de dezembro de 2013 uma redução nomontante de
R$5.392eR$10.782no seupatrimônio líquido.ACompanhiapossui contas apagar com fornecedoresdeequipamentos ematéria-primaemmoeda
estrangeira, de forma que seus resultados são suscetíveis a variações em decorrência demudanças nas taxas de câmbio, principalmente, do Dólar e
o Euro. A Companhia estima que uma possível desvalorização do real frente aoDólar e ao Euro de 25%e 50%, resultaria respectivamente, em31 de
dezembrode2013emumimpactonasdespesasfinanceirasnovalordeR$1.170eR$2.342.Contratosde“crosscurrencyswap”(“plainvanilla”):US$/
R$:ACompanhiacontratouoperaçõesde“swap”cambialparaprotegerospagamentosdasdívidascontratadasemdólar.Nestescontratos,aCompa-
nhia possuía posição passiva emdólar acrescida de taxa pré-fixada (variação dodólar + taxa de 2,24%a.a.) e posição ativa empercentual de 100%do
CDIemreais.Oprincipalriscodeperdasnapontapassivadestes instrumentosestavanavariaçãocambialdoDólar.Em31dejulhode2013, foiassinado
aditivo ao contrato, que liberou os numerários dados em garantia ao empréstimo pela Valid S.A. que estavam alocados em 30 de junho de 2013 no
grupodeaplicações financeiras - caixa restritoconformeNota8eadicionalmente,oscontratosdeSwapcambial mencionadoacima, foramliquidados
e geraramnadatade5deagostode2013umaentradade caixa naValid S.Ano total R$5.320, líquidosde impostode renda.Riscode crédito:Orisco
decréditoéoriscodacontrapartedeumnegócionãocumprirumaobrigaçãoprevistaemuminstrumento financeirooucontratocomocliente,oque
levaria aoprejuízo financeiro.OGrupoestáexpostoao riscode créditoemsuas atividadesoperacionais (principalmente comrelaçãoas contas a rece-
ber) e de financiamento, incluindo depósitos embancos e instituições financeiras, transações cambiais e outros instrumentos financeiros. • Contas a
receber:Ascontasarecebersãoconcentradassubstancialmenteemgrandes instituições financeiras,empresasdetelecomunicaçõesecomoGoverno
Federal,queporsetratardareputaçãoesolidezdetaisclientes,aAdministraçãonãoesperaenfrentardificuldadesderealizaçãodoscréditosareceber,
e considera que o risco de crédito está substancialmente coberto pela provisão para devedores duvidosos (Nota 5). • Depósitos embancos e institui-
ções financeiras: Todas as operações da Companhia e de suas controladas são realizadas com bancos de reconhecida liquidez, o queminimiza seus
riscos.Risco de liquidez:O risco de liquidez consiste na possibilidade doGrupo não ter recursos suficientes para cumprir com seus compromissos em
funçãodasdiferentesmoedaseprazosde liquidaçãodeseusdireitoseobrigações.Ocontroleda liquidezedofluxodecaixadaCompanhiaesuascon-
troladasémonitoradodiariamentepelaAdministração,demodoagarantir queageraçãooperacional decaixae captaçãopréviade recursos, quando
necessária,sejamsuficientesparaamanutençãodoseucronogramadecompromissos,nãogerandoriscosdeliquidezparaoGrupo.Osquadrosabaixo
demonstramanálisedosvencimentosparaospassivos financeirosemabertoem31dedezembrode2013deacordocomo item39doCPC40 (R1):

Controladora

Até1mês
De1a3
meses

De3meses
a1ano

De1ano
a5anos

Mais de5
anos Total

Fornecedores 31.000 - - - - 31.000
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar - - 4.222 270.057 - 274.279
Total 31.000 - 4.222 270.057 - 305.279

Consolidado

Até1mês
De1a3
meses

De3meses
a1ano

De1ano
a5anos

Mais de5
anos Total

Fornecedores 65.649 - - - - 65.649
Empréstimos, financiamentos, debêntures e leasing apagar - 115 18.813 393.164 - 412.092
Total 65.649 115 18.813 393.164 - 477.741
Osquadros abaixodemonstramanálise doprazode vencimentoparaos ativos financeiros emaberto em31dedezembrode2013:

Controladora

Até1mês
De1a3
meses

De3meses
a1ano

De1anoa
5anos

Mais de5
anos Total

Caixa e equivalentes de caixa - 90.048 - - - 90.048
Contas a receber de clientes 90.615 7.227 8.248 - - 106.090
Total 90.615 97.275 8.248 - - 196.138

Consolidado

Até1mês
De1a3
meses

De3meses
a1ano

De1ano
a5anos

Mais de5
anos Total

Caixa e equivalentes de caixa - 152.203 - - - 152.203
Contas a receber de clientes 191.259 22.319 19.990 - - 233.568
Dividendos a receber - - 1.188 - - 1.188
Total 191.259 174.522 21.178 - - 386.959
Análise de sensibilidade: A Deliberação CVM nº 550, de 17 de outubro de 2008, dispõe que as companhias abertas devem divulgar, em nota
específica, informações qualitativas e quantitativas sobre todos os seus instrumentos financeiros, bem como sobre a divulgação do quadro de-
monstrativodeanálise de sensibilidade.Deuma formageral, o principal risco atrelado aos instrumentos financeiros daCompanhia está atrelado
à variação do Certificado de Depósito Interbancário - CDI, principalmente no que diz respeito às obrigações com as debêntures emitidas e as
aplicações financeiras eàvariaçãodaTJLPnoquediz respeitoao financiamentodetidopelaCertificadora.Osencargos financeirospraticadosnas
debêntures emitidas pela Companhia são representados pela taxamédia DI, acrescido de juros ao ano, enquanto que as aplicações financeiras
são remuneradas com base na variação do CDI e o financiamento detido pela Certificadora é indexado pela TJLP. Com a finalidade de verificar
a sensibilidade do indexador nas aplicações financeiras mantidas pela Companhia em 31 de dezembro de 2013, foram definidos três cenários
diferentes. Com base em projeções divulgadas por instituições financeiras, foi obtida a projeção do CDI para os próximos 12meses, cujamédia
foi de 10,58%, sendoeste definido comocenário provável. A partir deste cenário, foramcalculadas variações de25%e50%do indexador, repre-
sentando as condições correspondentes a cenários distintos. Para cada cenário foi calculada a receita financeira bruta auferida pelas aplicações
financeiras, não levandoemconsideraçãoa incidênciade tributos sobreos rendimentos.Adatabaseutilizadadasaplicações financeiras foi 31de
dezembrode2013, projetandoumanoe verificandoa sensibilidadedoCDI emcada cenário.

Controladora

Operação
Saldoem

31/12/2013 Risco
Cenário
provável Cenário II Cenário III

Aplicações financeiras 84.562 CDI 10,58% 7,94% 5,29%
Receita financeira bruta 8.947 6.714 4.473

Consolidado

Operação
Saldoem

31/12/2013 Risco
Cenário
provável Cenário II Cenário III

Aplicações financeiras 118.188 CDI 10,58% 7,94% 5,29%
Receita financeira bruta 12.504 9.384 6.252
Amesma análise foi realizada para o saldo correspondente às obrigações da Companhia com as debêntures em 31 de dezembro de 2013. Foram
acrescidos os juros de 0,71% ao ano na projeção do CDI para os próximos 12 meses, cuja média foi de 11,29% para a quarta emissão, sendo esta
média relacionadaao cenário considerado comoprovável. Apartir deste cenário, foramcalculadas variaçõesde25%e50%do indexador, represen-
tando as condições correspondentes a cenários distintos. Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta incidente sobre as obrigações,
não tendo sido levadoemconsideraçãoo fluxodevencimentodasparcelas a vencer programadasparaospróximos12meses. Adatabaseutilizada
para as debêntures foi 31dedezembrode2013, projetandoumanoe verificandoa sensibilidadedoCDI emcada cenário.

Operação
Saldos em

31/12/2013 Risco
Cenário
provável Cenário II Cenário III

Debêntures - 4ª emissão 254.222 CDI +0,71% 11,29% 14,11% 16,94%
Despesa financeira bruta 28.702 35.871 43.065
Amesmaanálise foi realizadaparaosaldocorrespondenteasobrigaçõesdaCertificadoracomofinanciamentoem31dedezembrode2013.
Foi consideradaa taxade5%comoTJLPprojetadae,apartirdessecenárioprovável, foramcalculadasvariaçõesde25%e50%do indexador,
representandoas condições correspondentes a cenários distintos.

Operação
Saldos em

31/12/2013 Risco
Cenário
provável Cenário II Cenário III

FinanciamentoBNDES 21.556 TJLP 5,00% 6,25% 7,50%
Despesa financeira bruta 1.078 1.347 1.617
25. Seguros:ACompanhia adota a política de contratar seguros emmontantes considerados suficientes pela suaAdministraçãopara cobrir
eventuais sinistrosemsuasplantas industriais, considerandoanaturezadesuaatividadeeos riscosenvolvidosemsuasoperações.Em31de
dezembrode2013, a Companhia possuía as seguintes principais apólices de seguro contratadas comterceiros:
Modalidade Importância segurada
Responsabilidade civil R$ 7.343
Riscos operacionais R$368.426
Riscos diversos R$25.500
Veículos R$3.193
D&O -Responsabilidade civil executivos R$25.000
E&O -Responsabilidadeprofissional R$12.000
FidelidadeeCrime R$5.000
Transportedemercadorias-importação/exportação US$4.000mil



VALIDSOLUÇÕESE SERVIÇOSDESEGURANÇAEMMEIOSDEPAGAMENTOE IDENTIFICAÇÃOS.A.
26. Receita de vendas líquida: Controladora Consolidado

31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012
(Reapresentado)

Receita bruta de vendas e serviços 710.221 698.241 1.321.158 1.021.830
Impostos sobre vendas (89.217) (86.268) (118.528) (110.417)
Devoluções sobre vendas (22.977) (11.993) (27.638) (14.711)
Receita de vendas líquida 598.027 599.980 1.174.992 896.702
27. Despesas por natureza: A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função. O detalhamento das despesas
por natureza está apresentadoa seguir:

Controladora Consolidado
Despesapornatureza 31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Mãodeobra 141.227 129.691 267.667 167.491
Benefícios a empregados 43.369 41.431 58.017 48.496
Impostos e taxas 45.665 42.716 65.498 54.015
Aluguel 26.692 27.762 45.520 29.721
Depreciaçãoe amortização 28.787 22.799 48.658 32.563
Material de consumo/Matéria prima 149.650 152.641 287.996 226.318
Serviços de terceiros 23.268 20.808 55.415 36.956
Manutenção 13.058 13.710 23.958 16.749
Utilidades e serviços 32.382 27.969 62.264 41.788
Comissões sobre vendas 10.983 11.325 24.412 15.088
Frete sobre vendas 12.373 9.738 30.232 22.498
Gerais e outros 28.233 17.482 37.104 29.384

555.687 518.072 1.006.741 721.067
Classificados como
Custos dasmercadorias e serviços 486.047 448.787 873.026 624.291
Despesas comvendas 36.925 33.462 84.961 58.706
Despesas administrativas 32.715 35.823 48.754 38.070

555.687 518.072 1.006.741 721.067

DIRETORIA: José RobertoMauro –Diretor Presidente; Carlos Affonso Seigneur d’Albuquerque –Diretor Financeiro e de Relações com investidores; Zênio Rimes de Almeida – Diretor de Identificação; Salvador G. Cabrera Aguilar – Diretor de Telecom. CONTADOR:Domingo José Antelo Gonzalez – CRC-RJ 51.066-1; CONSELHODEADMINISTRAÇÃO: Sidney Levy – Presidente;MarcílioMarquesMoreira – Vice-Presidente e
Conselheiro Independente; AntônioBatista Coury Jr. – Conselheiro Independente; BrunoConstantinoAlexandredos Santos –Conselheiro Independente;GuilhermeAffonso Ferreira –Conselheiro Independente; LuizMaurício Leuzinger –Conselheiro; ClaudioAlmeidaPrado–Conselheiro Independente.

28. Receitas edespesas financeiras: Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

Receitas financeiras (Reapresentado)
Aplicação financeira 17.712 5.426 21.803 8.870
Atualizações contas a receber/mútuo 12.559 2.643 2.025 2.768
Variaçãomonetária 453 617 495 628
Outros 788 81 1.672 550

31.512 8.767 25.995 12.816
Despesas financeiras
Juros sobredebêntures e empréstimos (26.794) (18.596) (33.272) (18.856)
Swap - (596) - (596)
Juros variação cambial (9.701) - (2.313) (890)
Despesas bancárias (1.190) (1.381) (2.091) (1.881)
Outros (769) (14) (1.211) (2.127)

(38.454) (20.587) (38.887) (24.350)
Total líquido (6.942) (11.820) (12.892) (11.534)
29.Divulgaçõesadicionaisademonstraçãodofluxodecaixa:
a)Transaçõesnãocaixa:

Controladora Consolidado
31/12/2013 31/12/2012 31/12/2013 31/12/2012

(Reapresentado)
Ações em tesouraria resgatadas para liquidaçãodepassivo 2.587 2.354 2.587 2.354
Dividendosdeclarados enão recebidos - 25.057 1.188 1.094
Imobilizadoadquiridoenãopago 2.607 1.686 2.654 1.790
Imobilizadoadquirido através de leasing financeiro - 27.416 - 27.416
Contraprestação contingente referente aquisiçãoda
ScreenChecknão liquidado - - 6.641 -

b)Aquisiçãoda ScreenCheck: 16/08/2013
ScreenCheck

Caixa e equivalentes de caixa 354
Contas a receber de clientes 2.448
Estoques 1.397
Outras contas a receber 191
Ativonão circulante 3
Imobilizado 1.888
Intangível 4.466
Fornecedores (849)
Impostos e taxas a recolher (253)
Outras contas apagar (1.351)
Ágiona aquisição 8.968
Preçode compra 17.262
Contraprestação contingente (6.641)
Valor liquidadoemcaixa 10.621
Caixa adquiridoda controlada (354)
Caixapagopela aquisição, líquidodo caixa adquirido 10.267
30. Eventos Subsequentes: • Em 21 de janeiro de 2014, a Companhia através de reunião do Conselho de Administração, aprovou o paga-
mento de juros sobre capital próprio, combase no balanço patrimonial levantado em31 de dezembro de 2013, nomontante de R$ 5.887,
equivalente ao valor bruto de R$ 0,105882353 (em Reais) por ação. O pagamento foi realizado no dia 31 de janeiro de 2014. • Em 21 de
janeiro de 2014 a subsidiária indireta Valid Certificadora teve liberadomais uma parcela da linha de crédito contratada junto ao BNDES no
montantedeR$5.000,perfazendoatéestadataumacaptaçãototaldeR$26.500dosR$29.875contratados.•Em10defevereirode2014a
CompanhiatransferiuparasuacontroladaValidEspanhaomontantedeUS$2.500.Essatransferênciaestá lastreadapelocontratodemútuo
que as empresas têm firmado entre si conforme Nota 18.Declaração dos Diretores da Companhia sobre as Demonstrações Financeiras:
Emconformidadecomo incisoVI doartigo25da InstruçãoCVMnº480, de07dedezembrode2009, aDiretoriadaCompanhiadeclaraque
examinou, discutiu, revisou e concordou com todas as informações contidas nas Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2013.Declaração dos Diretores da Companhia sobre o Parecer dos Auditores Independentes: Em conformidade
como incisoVdoartigo25da InstruçãoCVMnº480,de07dedezembrode2009,aDiretoriadaCompanhiadeclaraqueexaminou,discutiu,
revisou e concordou com a opinião de seus auditores independentes referenciada no relatório dos auditores independentes sobre as De-
monstrações Financeiras daCompanhia, referentes aoexercício findoem31dedezembrode2013.

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da Valid Soluções e Serviços de Segurança em Meios de Pagamento e
Identificação S.A. Rio de Janeiro - RJ. Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas daValid Soluções e Serviços de Segurança emMeios de Pagamento e Identificação S.A. (“Companhia”),
identificadas comoControladora e Consolidado, respectivamente, que compreendemobalanço patrimonial em31dedezembrode 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
dasmutações dopatrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findonaquela data, assim comoo resumodas principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administra-
ção sobre as demonstrações financeiras: A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo comas práticas contábeis
adotadasnoBrasil edasdemonstrações financeiras consolidadasdeacordocomasnormas internacionaisde relatório financeiro (IFRS), emitidaspelo InternationalAccountingStandardsBoard - IASB,edeacordo
comaspráticascontábeisadotadasnoBrasil, assimcomopeloscontroles internosqueeladeterminoucomonecessáriosparapermitir aelaboraçãodessasdemonstrações financeiras livresdedistorçãorelevante,
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em
nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e
executada comoobjetivodeobter segurança razoável dequeas demonstrações financeiras estão livres dedistorção relevante.Umaauditoria envolve a execuçãodeprocedimentos selecionadosparaobtenção
deevidência a respeito dos valores edivulgações apresentadosnasdemonstrações financeiras.Osprocedimentos selecionadosdependemdo julgamentodoauditor, incluindoaavaliaçãodos riscos dedistorção
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apre-
sentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliaçãodaapresentaçãodasdemonstrações financeiras tomadas emconjunto. Acreditamosqueaevidência deauditoria obtida é suficiente e apropriadapara fundamentar nossaopinião.Opinião sobre as de-
monstrações financeiras individuais: Emnossaopinião, as demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentamadequadamente, emtodosos aspectos relevantes, a posiçãopatrimonial e financeira
da Valid Soluções e Serviços de Segurança emMeios de Pagamento e Identificação S.A. em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, deacordocomaspráticas contábeis adotadasnoBrasil.Opinião sobreasdemonstrações financeiras consolidadas: Emnossaopinião, asdemonstrações financeiras consolidadasacima referidasapresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Valid Soluções e Serviços de Segurança emMeios de Pagamento e Identificação S.A. em31 de dezembro de

2013,odesempenhoconsolidadodesuasoperaçõeseos seus fluxosdecaixa consolidadosparaoexercício findonaqueladata, deacordocomasnormas internacionaisde relatório financeiro (IFRS) emitidaspelo
InternationalAccountingStandardsBoard - IASBeaspráticascontábeisadotadasnoBrasil. Ênfases:DiferençaentreaspráticascontábeisadotadasnoBrasil e IFRSquantoàavaliação dos investimentosemcontro-
ladas, coligadasecontroladasemconjunto.Conformedescritonanotaexplicativanº2, asdemonstrações financeiras individuais foramelaboradasdeacordocomaspráticas contábeis adotadasnoBrasil.Nocaso
daCompanhiaessaspráticasdiferemdo IFRS,aplicável àsdemonstrações financeiras separadas, somentenoquese refereàavaliaçãodos investimentosemcontroladas, coligadasecontroladasemconjuntopelo
métododeequivalênciapatrimonial,enquantoquepara finsde IFRSseriacustoouvalor justo.Nossaopiniãonãoestáressalvadaemfunçãodesseassunto.Reapresentaçãodosvalorescorrespondentesreferentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012: Conformemencionado na nota explicativa nº 2.22, em decorrência dasmudanças de políticas contábeis, os valores correspondentes aos balanços patrimoniais,
individual e consolidado, em31dedezembrode 2012 e as correspondentes demonstrações de resultado consolidado, dasmutações dopatrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adicionado (informação
suplementar) consolidados, referentes ao exercício findado em 31 de dezembro de 2012, apresentados para fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados como previsto no CPC 23/IAS
8 - Políticas Contábeis,MudançasdeEstimativa eRetificaçãodeErroeCPC26 (R1)/IAS1 -ApresentaçãodasDemonstraçõesContábeis.Nossaopiniãonão contémmodificação relacionadaaesse assunto.Outros
assuntos:Demonstraçõesdovaloradicionado:Examinamos, também,asdemonstrações individualeconsolidadadovaloradicionado(DVA), referentesaoexercício findoem31dedezembrode2013,preparadas
sobaresponsabilidadedaadministraçãodaCompanhia, cujaapresentaçãoérequeridapela legislaçãosocietáriabrasileiraparacompanhiasabertas,ecomoinformaçãosuplementarpelas IFRS,quenãorequerem
a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aosmesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus
aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Auditoria do balanço patrimonial em1º de janeiro de 2012: o exame do balanço patrimonial consolidado, levantado em1º
de janeiro de2012, ora reapresentadoemdecorrência dos assuntos descritos nanota explicativa n° 2.22, conformeprevisto noCPC23 - Políticas Contábeis,MudançadeEstimativa eRetificaçãodeErro eCPC26
(R1) -ApresentaçãodasDemonstraçõesContábeis, foi conduzidosoba responsabilidadedeoutrosauditores independentes,queemitiramrelatóriodeauditoria, comdatade19demarçode2014, semressalvas.
Obalançopatrimonial individual, levantadoem1°de janeirode2012, apresentadopara finsde comparação, foi anteriormenteauditadoporoutros auditores independentes, queemitiramrelatóriodatadode16
de fevereiro de 2012, sem ressalvas e contendo parágrafo de ênfase, semmodificação da sua opinião, referente à diferença na avaliação dos investimentos em controladas, coligadas e controladas em conjunto
pelométodo de equivalência patrimonial, enquanto que, para fins de IFRS, seria custo ou valor justo. Rio de Janeiro, 19 demarço de 2014. DELOITTE TOUCHE TOHMATSU - Auditores Independentes - CRC 2SP
011.609/O-8-“F” RJ; PauloRobertoMarquesGarrucho - Contador - CRC1RJ 052.813/O-1.
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